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Nossa amada Carpina, uma cidade cheia de potencial e rica em cultura, enfrenta desafios 
significativos que precisam ser abordados por quem realmente entende como garantir um futuro próspero e 
sustentável para todos os seus cidadãos. Portanto, entre os principais pontos que necessitam de melhorias 
estão a infraestrutura urbana, com foco na manutenção das ruas e avenidas, fluidez do trânsito, melhoria do 
transporte público, além de apoio ao nosso comércio local. Da mesma forma, a segurança pública também é 
uma prioridade, com a necessidade de reforçar o policiamento e investir em tecnologias de monitoramento 
para garantir a tranquilidade da população. 

Do mesmo modo, o desenvolvimento econômico e social é outro pilar essencial, demandando 
incentivos à criação de empregos e ao apoio ao empreendedorismo local. A educação e a saúde também 
precisam de investimentos contínuos para melhorar a qualidade dos serviços oferecidos. Desta maneira, com 
um plano de governo focado nessas áreas, Carpina poderá se transformar em um exemplo de crescimento e 
qualidade de vida na Mata Norte. 

Além disso, a preservação do meio ambiente e a resolução do problema da falta de água são 
questões cruciais para o bem-estar da população. Bem como, implementar programas de reflorestamento, 
gestão adequada do lixo e práticas sustentáveis. Para resolver a falta de água, é fundamental modernizar e 
expandir a rede de abastecimento, implementar sistemas de captação e armazenamento de água, a construção 
de reservatórios públicos de água, além da construção da nossa própria Estação de Tratamento de Água. 

Por isso, com uma gestão inclusiva e focada nas necessidades reais da população, Carpina tem 
o potencial de se transformar em um modelo de desenvolvimento sustentável e qualidade de vida. Juntos, 
podemos construir uma cidade mais próspera, segura e ambientalmente responsável para as futuras gerações. 



PROPOSTAS PARA O DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, TECNOLÓGICO E INOVADOR 
DE CARPINA 

Carpina, com sua localização estratégica e clima favorável, possui um grande potencial para se 
tornar um polo de desenvolvimento econômico, tecnológico e inovador. Inspirado no sucesso do Porto 
Digital do Recife, este plano de governo visa transformar Carpina em um centro de referência, promovendo a 
criação de um ambiente digital propício para o crescimento econômico e a inovação. 

 
 

1. Criação do Planalto Digital de Carpina: 

1.1. Infraestrutura e Espaços de Inovação: 

- Parque Tecnológico: implementar um parque tecnológico com infraestrutura de ponta, oferecendo 
espaços de trabalho compartilhado em que autônomos, freelancers, empresas e seus respectivos funcionários 
podem atuar profissionalmente em um ambiente agradável e estruturado para o trabalho, laboratórios de 
pesquisa, incubadoras e aceleradoras de startups. 

- Centro de Inovação: estabelecer um centro de inovação para fomentar a pesquisa e o desenvolvimento em 
áreas estratégicas como Tecnologia da Informação, Indústria 4.0, Robótica, Impressão 3D e Energias 
Renováveis. 

 
 

1.2. Incentivos e Parcerias: 

- Agência Central de Desburocratização: criar uma agência central de desburocratização para facilitar a 
abertura de empresas e empreendimentos, simplificando os processos fiscais, tributários e notariais. 

- Incentivos Fiscais: estabelecimento de políticas de incentivos fiscais para atrair empresas e 
empreendedores, incluindo isenções e reduções de impostos municipais, dentro de uma política estratégica 
para o desenvolvimento econômico na região. 

- Programas de Apoio ao Microempreendedor: implementação de programas de apoio ao 
microempreendedor, com linhas de crédito especiais direcionadas a segmentos estratégicos da economia local. 

- Programa de auxílio aos Mototaxistas: será realizada uma pesquisa para identificar os mototaxistas que 
precisam de ajuda para tirar a CNH, mapeando o perfil socioeconômico e as principais dificuldades 
enfrentadas. Em seguida, serão estabelecidas parcerias com autoescolas, bancos e órgãos governamentais para 
oferecer CNH populares por parte da Prefeitura por meio de um Edital com sorteio. Também serão ofertados 
cursos de capacitação, primeiros socorros e direção defensiva para melhoria da qualidade deste tipo de 
transporte. 

- Programa de auxílio aos Taxistas: será concedida a redução do ISS em 60% para os taxistas que mantêm 
seu cadastro atualizado e participam de programas de capacitação em parceria com o Sindicato e o município. 
Para os taxistas que utilizam veículos híbridos, com kit GNV (com revisão em dia) e elétricos, será feita a 
isenção total do ISS, como incentivo aos demais para a diminuição de emissões atmosféricas. Assim como será 
detalhado no Plano de Meio Ambiente. 



2. Parque Industrial de Referência: 

2.1. Desenvolvimento do Parque Industrial: 

- Infraestrutura Moderna: identificação de área e construção de um parque industrial de referência na 
região, com infraestrutura moderna e espaços adequados para instalação de empresas de diversos setores. 

- Atração de Empresas: incentivo à instalação de empresas no parque industrial, com benefícios como 
terrenos subsidiados, facilidades na obtenção de licenças e incentivos fiscais, dentro de uma política 
estratégica para o desenvolvimento econômico na região. 

 
 

2.2. Capacitação e Formação Profissional: 

- Centro de Capacitação: criação de um centro de capacitação profissional voltado para as demandas do 
parque industrial, oferecendo cursos e treinamentos especializados. Oferecimento de cursos de capacitação e 
workshops em parceria com empresas de tecnologia, visando a atualização constante dos profissionais locais e 
parcerias com os Serviços “S” (Sebrae, Sesc, Senai). 

- Parcerias com Instituições de Ensino: estabelecimento de parcerias com instituições de ensino técnico e 
profissionalizante, assim como Universidades, para garantir mão de obra qualificada para as empresas 
instaladas no parque. 

 
 

3. Programas de Estímulo ao Empreendedorismo: 

3.1. Incubadoras de Startups: 

- Criação de Incubadoras: criação de incubadoras para apoiar o desenvolvimento de startups locais, 
oferecendo mentoria, recursos e infraestrutura. 

- Hackathons e Competições: organização de hackathons e competições de inovação para estimular a 
criatividade e o empreendedorismo entre os jovens buscando apoio da ETE Maria Eduarda Ramos de Barros. 

 
 

4. Governança e Sustentabilidade: 

4.1. Gestão Inteligente: 

- Cidade Inteligente: implementação de soluções de cidade inteligente, como iluminação pública eficiente, 
gestão de resíduos com tecnologia e monitoramento de segurança por câmeras inteligentes. 

- Transparência e Participação: criação de plataformas digitais para aumentar a transparência da gestão 
pública e promover a participação cidadã nas decisões do município. 

 
 

4.2. Sustentabilidade Ambiental: 

- Energia Renovável: incentivar o uso de energias renováveis tanto em prédios públicos quanto privados. 

- Mobilidade Sustentável: desenvolvimento de um plano de mobilidade urbana sustentável, com ciclovias, 
áreas de cooper e transporte público eficiente. 



4. Infraestrutura Urbana e Serviços Públicos: 

- Criação de Cozinhas Comunitárias: identificar locais estratégicos com fácil acesso, reformar ou adaptar 
espaços disponíveis para instalação das cozinhas nos bairros, garantir equipamentos e alimentos de qualidade, 
além de estabelecer parcerias com entidades governamentais, ONGs, produtores locais e empresas para o 
fornecimento de alimentos. Com participação da comunidade, com voluntários e/ou funcionários 
capacitados, oferecendo refeições gratuitamente para pessoas em situação de vulnerabilidade. 

- Digitalização e Modernização dos Serviços Públicos: criação de um portal único de serviços públicos 
online, permitindo que os cidadãos acessem serviços de todas as secretarias e informações de forma eficiente. 
Investindo em infraestrutura tecnológica para melhorar a eficiência e a transparência dos serviços públicos e a 
comunicação com os cidadãos. 

 
 

Observando o que foi proposto, este Plano de Governo para o Desenvolvimento Econômico, 
Tecnológico e Inovador de Carpina visa impulsionar o crescimento econômico da cidade, promovendo a 
inovação, a criação de empregos e o desenvolvimento sustentável. Com a criação do Planalto Digital, da 
agência de desburocratização, do parque industrial de referência, dos programas de apoio ao 
microempreendedor e das iniciativas de governança e sustentabilidade, Carpina poderá se destacar como um 
polo de referência na região, atraindo investimentos, gerando oportunidades e melhorando a qualidade de 
vida de seus habitantes. 



PLANO DE GOVERNO PARA FLUIDEZ E ORGANIZAÇÃO DOS TRANSPORTES EM 
CARPINA 

 
 

A Secretaria de Transportes de Carpina desempenha um papel crucial no desenvolvimento 
urbano e na mobilidade dos cidadãos. Este plano de governo tem como objetivo melhorar a infraestrutura de 
transporte, promover a acessibilidade e sustentabilidade, além de garantir um sistema de transporte público 
eficiente e seguro. Desta maneira, buscando atender às necessidades atuais e futuras da população, as ações 
propostas visam modernizar a gestão do transporte no município, reduzir os impactos ambientais e melhorar 
a qualidade de vida dos habitantes. 

 

EIXOS DE ATUAÇÃO 
 

1. Mobilidade Urbana e Transporte Público 
 

Reestruturação do Transporte Coletivo: implementar um estudo de viabilidade para 
reorganização e atualização das rotas de ônibus, buscando a redução do tempo de espera e 
melhoria da cobertura dos serviços em todos os bairros. 

Renovação e Manutenção da Frota: criar um programa contínuo de renovação e 
manutenção da frota de ônibus municipais, priorizando veículos que tenham menos de 10 
anos e/ou possuam ar-condicionado. 

Integração Multimodal: facilitar a integração entre diferentes modos de transporte, como 
ônibus, bicicletas, e mototáxis, garantindo conexões rápidas e seguras. 

 
 

2. Transporte Escolar e Universitário 
 

Mapeamento das Rotas: será realizado um mapeamento detalhado das rotas para otimizar o 
trajeto dos veículos, garantindo que os alunos sejam transportados de maneira segura e 
eficiente. Isso inclui a identificação de pontos de parada estratégicos, considerando a 
segurança dos locais e o tempo de viagem. 

Definição de Horários: estabelecer horários precisos para o transporte, de acordo com os 
turnos escolares, para evitar atrasos, cuidado com a segurança dos alunos e garantir que os 
alunos cheguem e saiam das escolas e universidades pontualmente. 

Inspeção e Manutenção da Frota: serão realizadas inspeções regulares nos veículos 
utilizados no transporte escolar e universitário, assegurando que estejam em conformidade 
com os requisitos de segurança, como cintos de segurança, extintores de incêndio, troca de 
óleo, e manutenção adequada dos freios e pneus. 

Capacitação dos Motoristas: promoção de programas de treinamento para os motoristas, 
com foco em direção defensiva, primeiros socorros, e atendimento adequado aos alunos. A 
secretaria deve também garantir que todos os motoristas possuam a habilitação correta e os 
certificados necessários para operar veículos de transporte escolar. 



Transporte Inclusivo: será garantido que o transporte escolar e universitário seja acessível a 
todos os alunos, incluindo aqueles com necessidades especiais. Isso pode envolver a adaptação 
de veículos para cadeirantes e a criação de rotas especiais, se necessário. 

Programas de Transporte em Áreas Rurais: implementação de soluções específicas para 
atender alunos que residem em áreas rurais ou de difícil acesso, garantindo que todos tenham 
acesso igualitário à educação. 

Atualização da Frota de Ônibus: serão feitas aquisições de ônibus novos com 
ar-condicionado para maior conforto aos estudantes, assim como uma maior quantidade de 
veículos para que evite-se a superlotação. 

Segurança no Retorno para Casa: serão feitas rondas específicas com a Guarda Municipal 
nos principais pontos onde os alunos descem dos ônibus para manter a sua segurança. Além 
disso, nos ônibus universitários que voltam no horário da noite (a partir das 22:00), será feito 
o acompanhamento do ônibus com viatura da Guarda Municipal até o último ponto e apoio 
da Polícia Militar em pontos específicos onde os alunos descem. 

 
 

3. Infraestrutura Viária 
 

Estudo de Mobilidade Urbana: será realizado um estudo com a quantidade de veículos, 
levantamento de fluxos de tráfego, horários de pico, tipos de veículos, e análise de padrões de 
trânsito em diferentes horários do dia. Da mesma forma, uma avaliação das condições das vias, 
largura das ruas, presença e estado de semáforos, sinalização, rotatórias, faixas de pedestres e 
ciclovias. Sempre tomando o cuidado de entrevistar a população para identificar pontos 
críticos e a percepção dos cidadãos sobre o trânsito e mobilidade. Então, com apoio de 
empresa de engenharia de tráfego, propor intervenções físicas como alargamento de vias, 
criação de pontos de estacionamento padronizados, ciclovias, instalação de semáforos, e 
sinalização vertical e horizontal adequada. 

Pavimentação e Requalificação de Vias: realizar um amplo programa de pavimentação e 
requalificação das vias urbanas e rurais, priorizando ruas que atualmente dificultam a 
circulação de veículos e pedestres. 

Manutenção Preventiva: implementar um calendário de manutenção preventiva da malha 
viária, evitando que vias cheguem a condições críticas. 

Acessibilidade: melhorar a acessibilidade nas calçadas e ruas, garantindo que todas as pessoas, 
incluindo aquelas com mobilidade reduzida, possam se deslocar com segurança. 

 
 

4. Sustentabilidade e Inovação 
 

Incentivo ao Uso de Bicicletas: criar e expandir ciclovias e ciclofaixas, além de implantar 
bicicletários em pontos estratégicos da cidade, incentivando o uso de bicicletas como meio de 
transporte. 



Transporte Sustentável: buscar incentivos para promover o uso de veículos elétricos e 
híbridos na frota municipal e incentivar a população a adotar meios de transporte menos 
poluentes. 

Tecnologia na Gestão de Transportes: investir em tecnologias de monitoramento e gestão 
do tráfego, como semáforos inteligentes, sistemas de controle de fluxo e aplicativos de 
transporte. 

Educação para o Trânsito: desenvolver campanhas educativas para promover um trânsito 
mais seguro e sustentável, incluindo o uso de transporte coletivo e alternativas ao carro 
particular. 

 
 

5. Segurança no Trânsito 
 

Fiscalização do Trânsito: de forma educativa, incentivar a fiscalização no trânsito para coibir 
infrações, por meio de câmeras e agentes de trânsito. 

Campanhas de Conscientização: realizar campanhas periódicas de conscientização sobre 
segurança no trânsito, com foco em pedestres, ciclistas, e motoristas. 

Sinalização e Iluminação: melhorar a sinalização viária e a iluminação pública em áreas 
críticas para reduzir acidentes e aumentar a segurança nas vias. 

Redução de Acidentes: estabelecer metas claras para a redução de acidentes de trânsito, com 
programas de incentivo ao comportamento responsável no trânsito. 

 
 

6. Apoio aos Profissionais de Transporte 
 

Capacitação de Motoristas: oferecer cursos e encontros para motoristas de ônibus, táxis, e 
mototáxis, abordando temas como direção defensiva, primeiros socorros, e atendimento ao 
cliente. 

Programa de Incentivo ao Licenciamento de Mototaxistas: desenvolver um programa de 
apoio para que mototaxistas possam obter ou renovar suas licenças e CNHs, incluindo 
subsídios e parcerias com autoescolas. 

Parcerias e Incentivos: criar incentivos para que taxistas e mototaxistas utilizem veículos 
menos poluentes e mantenham a manutenção de seus veículos em dia. 

 
 

7. Participação Popular e Transparência 
 

Conselho Municipal de Transportes: estabelecer um Conselho Municipal de Transportes, 
composto por representantes da sociedade civil, trabalhadores do setor e especialistas, para 
acompanhar e sugerir melhorias nas políticas de mobilidade urbana. 



Consulta Pública: promover consultas públicas e audiências para que a população possa 
participar ativamente das decisões sobre o transporte na cidade. 

Transparência na Gestão: divulgar periodicamente os investimentos, ações e resultados da 
Secretaria de Transportes, garantindo a transparência e prestação de contas à sociedade. 



PROPOSTAS PARA EDUCAÇÃO DE CARPINA 

 
A gestão anterior da educação em Carpina enfrentou inúmeros desafios que resultaram em um 

cenário educacional preocupante. Os indicadores de aprendizagem já apontavam para uma realidade crítica, 

com baixos índices de rendimento e altos níveis de distorção idade-série. Esses problemas revelam a fragilidade 

do sistema educacional da cidade e destacam a necessidade urgente de implementar um projeto educacional 

robusto e eficaz. 

Por isso, a transformação da educação em Carpina é essencial para ampliar as possibilidades de 

futuro para os alunos e reduzir as desigualdades sociais, criando uma base sólida para o desenvolvimento 

sustentável e inclusivo. 

PRINCIPAIS PROBLEMAS EDUCACIONAIS EM CARPINA: 

 
● Taxas de rendimento abaixo do esperado: as taxas de rendimento escolar por etapa na rede municipal 
indicam que muitos alunos não atingem os níveis adequados de aprendizagem. 

● Alto índice de atraso escolar: a proporção de alunos com dois anos ou mais de atraso escolar é 
alarmante, especialmente entre o sexto e o nono ano. 

● Desempenho em avaliações externas: embora o Índice de Desenvolvimento da Educação de 
Pernambuco (IDEPE) e o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) ambos tenham mostrado 
alguma melhoria, ainda estamos longe de alcançar padrões satisfatórios de qualidade educacional. 

 
 

Compromissos para os Próximos Quatro Anos 
 

Reconhecendo esses desafios, assumimos os seguintes compromissos para os próximos quatro 
anos, com o objetivo de transformar a educação em Carpina e proporcionar um futuro melhor para todas as 
crianças e jovens do município: 

1. Zerar o Percentual de Crianças Fora da Escola: Garantir que todas as crianças em idade escolar 
estejam matriculadas e frequentando a escola, eliminando completamente a evasão escolar. 
2. Zerar o Percentual de Abandono: Implementar políticas eficazes para eliminar o abandono escolar, 
assegurando que todos os alunos concluam o ensino básico. 
3. Reduzir a Distorção Idade-Série: Diminuir significativamente a diferença entre a idade dos alunos 
e a série adequada ao seu desenvolvimento, garantindo um progresso escolar adequado. 
4. Melhora das Condições de Trabalho dos Profissionais da Educação Básica: Assegurar melhores 
condições de trabalho, incluindo infraestrutura adequada, segurança, formação continuada e valorização 
profissional. 
5. Criação de programas de auxílio estudantil e intercâmbio: Fornecer subsídio para os custos de 
transporte dos estudantes que precisam se deslocar para outras cidades para cursar o ensino superior; 
Conceder apoio financeiro para ajudar os estudantes a custear moradia na cidade onde cursam o ensino 



superior; e Proporcionar aos alunos da rede municipal de Carpina oportunidades de intercâmbio, 
promovendo o desenvolvimento acadêmico, cultural e pessoal. 

 
 

PROPOSTAS E EIXOS PROGRAMÁTICOS 
 

Para alcançar esses compromissos, apresentamos um conjunto de propostas estruturadas em dez eixos 
programáticos: 

1. Redução das Desigualdades Educacionais e Aumento das oportunidades 
 
● Reduzir o hiato de oportunidades de aprendizagem; 
● Engajar efetivamente no Sistema de Avaliação, monitorando e ajustando continuamente as estratégias para 

melhorar os resultados de aprendizagem. 
 
 

2. Garantia do Direito à Educação Inclusiva 
 
● Inclusão de pessoas com deficiência em escolas comuns, com suporte adequado. 

 
● Avaliação pedagógica personalizada para identificar necessidades específicas. 

 
 

3. Promoção do Empreendedorismo e Valorização da Cultura Local 
 
● Oferecer cursos e oficinas de empreendedorismo para os alunos da rede municipal e jovens de toda a 
cidade, focando em habilidades práticas como planejamento de negócios, finanças pessoais e inovação. 
● Estabelecer parcerias com organizações locais e empreendedores de sucesso para ministrar cursos e 
compartilhar experiências reais do mercado. 
● Organizar feiras anuais de empreendedorismo e cultura, onde os alunos possam apresentar seus projetos, 
produtos e aprendizados para a comunidade. 
● Organizar feiras anuais de Ciências e Meio Ambiente, para que os alunos apresentem projetos que tenham 
potencial de melhoria da qualidade de vida da população. 

● Desenvolver iniciativas escolares que incentivem os alunos a explorar, documentar e valorizar a riqueza 
da cultura local, destacando tradições, artesanato, culinária, música e a história de Carpina. 

 
 

4. Atendimento às Demandas das Famílias 
 
● Universalização da matrícula na pré-escola e atendimento à demanda por creches. 

 
● Expansão da educação integral. 



5. Valorização da Carreira Docente 
 
● Formação continuada e valorização profissional, incluindo cursos de aperfeiçoamento. 

 
● Oferta de atividades formativas com cursos de até 20 horas e cursos de aperfeiçoamento de 180 a 360 
horas. 

 
 

6. Melhoria da Infraestrutura Escolar 
 
● Melhorar a infraestrutura das escolas, assegurando ventilação e climatização adequadas, esgoto, água 
tratada, mobiliário (mesas e carteiras), infraestrutura básica (paredes, teto, assoalho, portas), laboratório de 
ciências e quadra de esportes. 

● Garantir condições adequadas de uso dos equipamentos da área externa de recreação, incluindo áreas 
sombreadas, áreas cobertas, vegetação, jardim e horta. 

● Assegurar segurança na entrada e saída dos alunos, garantir que o acesso ao local de alimentação seja livre 
para pessoas com mobilidade reduzida e criar espaços destinados exclusivamente à amamentação. 

● Garantir que os livros didáticos sejam entregues a todos os alunos antes do início das aulas 
 
● Fornecer merenda de qualidade e em quantidade suficiente. 

 
 

7. Criação e Implementação de Programas de Apoio Estudantil e Intercâmbio 
 
● Conceder apoio financeiro para ajudar os estudantes a custear moradia na cidade onde cursam o ensino 
superior. 
● Fornecer e melhorar a qualidade do Transporte Universitário: para os estudantes que precisam se deslocar 
para outras cidades para cursar o ensino superior e técnico. Para isso, será realizada a aquisição de ônibus 
novos com ar-condicionado e suas manutenções em dia, sempre evitando a superlotação do sistema. 
● Proporcionar oportunidades de intercâmbio para alunos da rede municipal de Carpina. 

 
● Selecionar alunos com base em critérios de desempenho e potencial. 

 
 

8. Trazer Polos de Universidades e uma unidade do Instituto Federal de Pernambuco: será 
estabelecido o contato com os(as) reitores(as) da UFPE, UPE, UFRPE e o(a) diretor(a) do IFPE 
apresentando o estudo de viabilidade e as vantagens de se instalarem em Carpina. Será trabalhado, junto ao 
governo Estadual e Federal, para garantir apoio político e financeiro. Serão oferecidos incentivos como 
isenção de impostos municipais, fornecimento de terrenos, ou mesmo a construção de instalações específicas 
para a Universidade ou Instituto Federal. Assim como parcerias com empresas locais que possam se beneficiar 
da presença de uma instituição de ensino superior, como apoio para pesquisa e desenvolvimento, estágios e 
programas de trainees. 



9. Envolvimento da Comunidade Escolar 
 
● Ativar os conselhos escolares em todas as unidades da rede municipal, garantindo a participação de 
representantes da escola e da comunidade para acompanhar as atividades escolares. 

● Garantir o pleno funcionamento do Conselho Escolar e Associação de Pais e Mestres (APMs) para apoiar 
as ações da escola e integrar a comunidade. 

● Organizar eventos comunitários e programas que fortaleçam o sentimento de pertencimento e coesão 
social. 

● Incentivar a colaboração das famílias para superar problemas que interferem na aprendizagem dos alunos, 
como ausências, indisciplina e acompanhamento das tarefas escolares. 

 
 

10. Gestão Pedagógica e Convivência 
 
● Estruturar a secretaria de educação para superar as dificuldades do cotidiano escolar e melhorar os 
processos pedagógicos. 

● Garantir que as questões relacionadas à qualidade da convivência e gestão de conflitos sejam uma 
responsabilidade coletiva. Prover a quantidade suficiente de pessoal administrativo e assegurar que os 
profissionais possam executar suas atividades sem risco à integridade física e mental. 

● Construir projetos político-pedagógicos das escolas alinhados à comunidade escolar, diretrizes e 
indicadores. 

 
 

11. Enfrentamento de Problemas Sociais 
 
● Implementar programas de conscientização e suporte para alunos que enfrentam desafios relacionados ao 
uso de substâncias ilícitas. 

● Assegurar que ninguém entre nas escolas portando armas brancas e de fogo. 
 
● Oferecer segurança para que os profissionais da rede municipal possam executar suas atividades sem risco 
à sua integridade física e mental. 

● Disponibilizar um arsenal de recursos pedagógicos e práticas para os profissionais possam ter ao seu dispor 
ferramentas para ampliar a qualidade do trabalho feito em sala de aula. 

12. Interseção com a Saúde Pública 
 
● Integrar serviços de saúde, como atendimento odontológico e apoio à saúde mental, nas escolas para 
promover o bem-estar integral dos alunos, assegurando atendimento regular e preventivo nas unidades 
escolares. 



PROPOSTAS PARA SEGURANÇA PÚBLICA DE CARPINA 
 

Nos últimos anos, o município de Carpina tem enfrentado desafios significativos em relação à 

segurança pública. Dados recentes indicam que Carpina apresenta três anos consecutivos de aumento dos 

Crimes Violentos Letais Intencionais (CVLI), com 2023 sendo o ano com mais CVLI’s desde 2018. Além 

disso, a taxa de homicídios da cidade aumentou 100% ao longo do último triênio, sendo superior à do Estado 

de Pernambuco, da Região Nordeste e do Brasil. Este aumento vai na contramão do cenário de redução das 

taxas de homicídio no âmbito nacional e regional. 

Em 2024, ainda faltando cinco meses para o seu encerramento, Carpina já apresenta o dobro da 

taxa de feminicídios em comparação com os dois anos anteriores. Entre 2023 e 2024, houve um aumento de 

100% tanto na taxa quanto nos números absolutos de casos de feminicídio na cidade. Além disso, o número 

de mulheres vítimas de violência doméstica e familiar atingiu o patamar mais alto da série histórica em 2022, 

ultrapassando pela primeira vez a marca de 400 episódios anuais, e em 2023, Carpina teve uma média de 35 

casos de mulheres vítimas de violência doméstica e familiar por mês 

Diante dos desafios enfrentados e da urgência por respostas eficientes, a abordagem da segurança 

cidadã emerge como uma possível solução para a construção de um ambiente seguro e pacífico em Carpina. 

Esta abordagem não apenas visa reduzir a criminalidade, mas também empodera a governança local, 

fomentando a participação da comunidade na formulação e implementação de políticas. Além disso, enfatiza 

a prevenção de forma abrangente, reconhecendo a violência como um fenômeno complexo e multifacetado 

que requer estratégias diversificadas. Assim, a segurança cidadã não apenas busca eliminar ameaças à 

segurança, mas também promove uma convivência pacífica e segura para todos os cidadãos. 

Dentro desse contexto, os municípios desempenham um papel central. Eles devem ter 

competência e responsabilidades sobre a matéria, que precisam ser compartilhadas com as instituições 

responsáveis por questões de segurança em âmbito nacional. Nesse sentido, a implantação de políticas de 

prevenção no contexto municipal é um dos desdobramentos fundamentais do paradigma de segurança 

cidadã. Isso se baseia no reconhecimento de que os gestores locais estão em uma posição privilegiada para 

compreender as raízes da violência em suas áreas e, portanto, são habilitados a adotar abordagens adequadas 

para promover a paz social de maneira duradoura. 

Como base nas premissas brevemente elencadas acima, elaboramos uma Agenda organizada ao 

redor de duas prioridades que a cidade de Carpina necessita enfrentar nos próximos quatro anos no âmbito 

da segurança pública: 

1) Redução e prevenção dos crimes violentos 

2) Fortalecimento da governança e participação cidadã na segurança pública 



As propostas para enfrentar os problemas identificados se dividem em sete eixos programáticos: 

1. Elaboração e implementação de um plano municipal de segurança pública; 2. Participação popular; 

3.Fortalecimento e Modernização da Guarda Municipal; 4. Enfrentamento da Violência Juvenil; 5. Combate 

à Violência contra a mulher; 6. Mediação de conflitos; 7. Regulação do Uso e Revitalização do Espaço 

Urbano. 

As ações elencadas abaixo são baseadas em evidências sobre políticas que tiveram impactos 

positivos mensuráveis na segurança pública do Brasil, América Latina e ao redor do mundo. 

 
 

Eixo 1: Elaboração e implementação de um plano municipal de segurança pública. 

Propostas: 

● Definir a visão e a missão do plano, alinhadas com as necessidades e expectativas da comunidade. 

● Formar um comitê gestor multidisciplinar composto por representantes do governo municipal, 

forças de segurança, ONGs, líderes comunitários, pesquisadores e outras figuras relevantes. 

● Definir claramente as funções e responsabilidades de cada membro do comitê. 

● Desenvolver indicadores de desempenho para monitorar o progresso e avaliar o impacto das ações 

implementadas. 

● Identificar e alocar recursos financeiros, humanos e materiais necessários para o desenvolvimento do 

plano e buscar parcerias com governos estaduais, federais e organizações internacionais, se necessário. 

● Oferecer capacitação e treinamento contínuos para os profissionais envolvidos na execução do plano, 

incluindo guardas municipais, gestores, servidores, assistentes sociais, psicólogos, educadores e outros. 

● Revisar e ajustar o plano com base nos resultados das avaliações e no feedback da comunidade. 

● Garantir a flexibilidade do plano para adaptá-lo a novas demandas e desafios emergentes. 

● Criar mecanismos de avaliação permanente 
 
 
 

Eixo 2: Participação popular e de controle social aliado a uma política de informação educativa e 

amplamente difundida 

Propostas: 

● Estabelecer conselhos comunitários de segurança em locais estratégicos, compostos por moradores, 

líderes comunitários, representantes das forças de segurança e autoridades municipais. 

● Envolver a comunidade desde o estágio de avaliação, organizando consultas e diálogos com diversos 

setores da população, independentemente de sua situação socioeconômica. A participação de mulheres, 



jovens, idosos, pessoas negras, LGBTQIAPN+, pessoas com menor renda e pessoas com maior renda é 

fundamental para identificar problemas e planejar soluções. 

● Desenvolver plataformas digitais e canais de comunicação direta entre a comunidade e as autoridades 

de segurança para facilitar a denúncia de crimes e o compartilhamento de informações. 

● Promover eventos comunitários para fortalecer o sentimento de pertencimento e coesão social, 

incentivando a participação ativa dos cidadãos na construção de um ambiente seguro. 

● Promover reuniões regulares para discutir questões de segurança, identificar problemas locais e 

propor soluções conjuntas. 

● Estabelecer parcerias com ONGs, associações de bairro, escolas e empresas locais para desenvolver 

projetos de segurança comunitária. 

● Incentivar a criação de iniciativas comunitárias que contribuam para aumento da sensação de 

segurança. 

 
Eixo 3: Fortalecimento e Modernização da Guarda Municipal 

Propostas: 

● Utilização avançada de análise de dados e tecnologias inteligentes para otimizar o patrulhamento 

preventivo pela Guarda Municipal, aumentando a eficácia e a precisão das operações. 

● Criação da Guarda “Patrulha Maria da Penha”, com a finalidade de prevenir atos de violência e 

acompanhar o cumprimento de medidas protetivas, buscando integrar suas ações em auxílio a polícia civil e 

militar; 

● Regulamentação, no âmbito municipal, da Lei Federal nº 13.022/2014 (Estatuto Geral das Guardas 

Municipais), em linha com o papel preventivo da Guarda Municipal como a polícia do século XX. 

● Priorização dos territórios e segmentos sociais mais vulneráveis, com destaque para: 1) a proteção do 

entorno escolar; 2) o enfrentamento das violências de gênero e intrafamiliar; 3) a restauração de conflitos 

entre jovens; 4) a luta contra a prática de violências contra negros e população LGBTQIAPN+; 5) 

intervenção com foco na prevenção de violências contra a população em situação de rua; 6) o estímulo à 

mediação de conflitos e à justiça restaurativa; 7) a promoção de uma convivência pacífica a partir de um maior 

controle da perturbação do sossego e da promoção de relações interpessoais não violentas. 

● Realização de operações integradas com foco na fiscalização administrativa e na regulação de 

estabelecimentos comerciais, com base no fortalecimento do poder de polícia administrativo municipal. 

● Instituição de Procedimentos Operacionais Padrão (POP) da Guarda Municipal, inclusive dos órgãos 

de controle, interno (Corregedoria) e externo (Ouvidoria) da Guarda Municipal. 



● Regulamentação do Estudo de Impacto de Segurança Pública Municipal (EISP-M), previsto no art. 

5º, V, do Estatuto Geral das Guardas Municipais. 

● Institucionalização do “Programa de Saúde Mental da Guarda Municipal”, com pesquisas de 

Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) periódicas, com especial atenção aos suicídios e doenças mentais 

desses profissionais. 

● Focalização do trabalho da Guarda Municipal como cuidadora da cidade, em linha com políticas 

públicas de urbanismo social, recuperação de áreas degradadas e de riscos (mudanças climáticas). 

 
Eixo 4: Enfrentamento da Violência Juvenil 

 
Propostas: 

 
● Colaborar com escolas, forças de segurança e serviços sociais para identificar jovens em risco que se 

encaixem no perfil de exposição a fatores de risco. 

● Oferecer programas de apoio para famílias de jovens em risco, incluindo aconselhamento familiar e 

educação parental. 

● Criação de um banco de dados de jovens em risco para direcionamento de intervenções específicas. 

● Redefinir o escopo da guarda municipal para incluir atividades de prevenção de violência e mediação 

de conflitos. Guardas municipais devem atuar como pontos de apoio nas comunidades, trabalhando em 

estreita colaboração com mediadores comunitários e outros agentes de segurança. 

● Proporcionar atividades estruturadas e supervisionadas para jovens após o horário escolar, com foco 

na redução da exposição a situações de risco. 

● Oferecer cursos técnicos e treinamentos em habilidades práticas, como carpintaria, eletricidade, 

informática e outras áreas de demanda local. Parcerias com empresas locais para estágios e programas de 

aprendizagem. 

● Disponibilizar serviços de saúde mental, incluindo terapia individual e em grupo, para ajudar os 

jovens a lidar com traumas e desenvolver competências emocionais e mecanismos de autocontrole. 

● Disponibilizar um complexo de serviços em um Centro Comunitário pela Vida (CONVIVE) 

para oferecer atividades culturais, educacionais, esportivas e sociais, além de atendimento jurídico e 

psicossocial, com o objetivo de promover a cidadania, inclusão social e a cultura de paz em comunidades 

vulneráveis.  

● Eixo 5: Combate à Violência contra a mulher 

Propostas: 
 
● Criar e expandir equipes de patrulha especializadas no atendimento a mulheres vítimas de violência 



doméstica, garantindo uma resposta rápida e eficaz às ocorrências. 



● Garantir que a Patrulha Maria da Penha monitore o cumprimento das medidas protetivas de 

urgência concedidas pelo sistema judiciário, realizando visitas periódicas às vítimas. 

● Estabelecer uma rede de cooperação entre a Patrulha Maria da Penha e serviços de apoio como 

abrigos, centros de atendimento psicossocial e jurídico, garantindo um suporte abrangente às vítimas. 

● Desenvolver e implementar programas de treinamento específico para a Guarda Municipal sobre as 

particularidades da violência contra a mulher, incluindo identificação, abordagem e procedimentos 

adequados. 

● Realizar treinamentos periódicos e programas de atualização para a Guarda Municipal, assegurando 

que estejam sempre informados sobre as melhores práticas e mudanças na legislação relacionada à violência 

contra a mulher. 

● Aumentar o orçamento e os recursos humanos da Secretaria Municipal da Mulher, permitindo a 

ampliação de serviços e programas voltados para o combate à violência contra a mulher. 

● Desenvolver e implementar campanhas contínuas de conscientização sobre a violência contra a 

mulher, promovendo a igualdade de gênero e informando sobre os direitos e serviços disponíveis para as 

vítimas. 

● Estabelecer uma rede de apoio interinstitucional que inclua órgãos de segurança pública, saúde, 

assistência social, justiça e ONGs, para garantir uma abordagem integrada no combate à violência contra a 

mulher. 

 
Eixo 6: Mediação de conflitos 

 
Propostas: 

 
● Criar uma instância municipal de gerenciamento de conflitos, que promova ações de mediação ou 

práticas restaurativas para endereçar pequenos conflitos e disputas, especialmente junto aos mais jovens e 

também os conflitos em ambiente escolar; 

● Implementar um programa de interrupção de violência, onde trabalhadores comunitários treinados, 

conhecidos como "interruptores de violência", intervenham diretamente em situações de conflito. 

● Oferecer cursos e workshops para capacitar membros da comunidade, educadores e líderes locais em 

técnicas de mediação e práticas restaurativas, com foco na resolução de pequenos conflitos e disputas. 

● Implementar um sistema de monitoramento para avaliar a eficácia das ações implementadas, 

coletando dados sobre a resolução de conflitos e a redução da violência. 



Eixo 7: Regulação do Uso e Revitalização do Espaço Urbano: 

Propostas: 

● Investir na revitalização de áreas degradadas, aumentando a iluminação pública, criando espaços de 

lazer e incentivando a ocupação desses espaços pela comunidade local. 

● Melhorar a infraestrutura básica em territórios vulneráveis, incluindo saneamento, transporte, e 

acesso a serviços básicos. 

● Estabelecer parcerias com o setor privado para o desenvolvimento e manutenção de espaços 

revitalizados, garantindo um ambiente seguro e bem cuidado ao longo do tempo. 

● Integrar princípios de Prevenção do crime através do desenho urbano no planejamento municipal, 

garantindo que novos projetos e reformas levem em consideração a segurança. 

● Aumentar e melhorar a iluminação em áreas degradadas e de alta criminalidade, com lâmpadas LED e 

postes de iluminação estratégica. 



PROPOSTAS PARA A SAÚDE DE CARPINA 

 
Os principais Problemas da Saúde de Carpina são: 

 
1. Infraestrutura Insuficiente nas Unidades Básicas de Saúde (UBS): a baixa disponibilidade de 

leitos hospitalares por 1000 habitantes e a infraestrutura hospitalar deficiente requerem atenção contínua. 

Comparado a Pernambuco, Nordeste e Brasil, Carpina apresenta números inferiores nos indicadores 

fundamentais. 

2. Falta de Serviços Especializados: necessidade de criar unidades de atendimento especializado na 

saúde da mulher, idoso, criança, minorias sociais e pessoas de extrema vulnerabilidade. 

3. Escassez de Profissionais de Saúde: a oferta de médicos generalistas e médicos especialistas não 

cresce adequadamente nos últimos anos. A relação de médicos e especialistas por habitante está abaixo do 

ideal; e Embora a disponibilidade de enfermeiros tenha melhorado, ainda está abaixo da média regional e 

nacional. 

4. Cobertura insuficiente por Equipes de Saúde da Família e Agentes Comunitários de Saúde: 

necessidade de aumentar o percentual da população coberta por equipes da Estratégia Saúde da Família e por 

equipes de Atenção Básica. 

5. Incidência Elevada de Fatores de Risco à Saúde: necessidade de implementar medidas de 

prevenção e controle de enfermidades como diabetes, hipertensão e obesidade. 

6. Comunicação Ineficaz entre a Gestão de Saúde e os Cidadãos: ausência de estratégias efetivas 

para divulgar políticas de saúde e ouvir as necessidades e experiências dos cidadãos. 

7. Cobertura Vacinal insuficiente: cobertura vacinal de BCG, Rotavírus Humano, Meningococo C e 

Pneumocócica precisa ser melhorada para atingir os níveis recomendados. 

 
 
 

COMPROMISSO PARA OS PRÓXIMOS QUATRO ANOS 

 
Reconhecendo esses desafios, assumimos os seguintes compromissos para os próximos quatro 

anos, com o objetivo de melhorar a qualidade da saúde em Carpina, proporcionando um futuro com maior 

qualidade de vida para toda a população do município: 

1. Ampliar a Capacidade do Sistema de Saúde Municipal: melhorar o acesso e a infraestrutura da 

Atenção Primária à Saúde (APS); Ampliar o percentual da população coberta por equipes da Estratégia 

Saúde da Família e por equipes de Atenção Básica equivalentes; e Aderir ao Programa Nacional de Expansão 

e Qualificação da Atenção Ambulatorial Especializada. 



2. Aumentar o percentual de recursos do município aplicados em ações e serviços de saúde: 

expandir estrategicamente o gasto público total em saúde por habitante. 

3. Garantir Acesso Eficiente aos Cuidados de Saúde: tornar o acesso do paciente às consultas e aos 

exames especializados o mais rápido possível e com menos burocracia, a partir do encaminhamento realizado 

pelas equipes de Atenção Primária (EAP); e Investir na informatização e integração digital dos serviços de 

saúde 

4. Expandir e Valorizar os Recursos Humanos: aumentar o número de profissionais de saúde de 

maneira estratégica; e Oferecer treinamento contínuo e melhores condições de trabalho para estes 

profissionais. 

5. Promover a Saúde e Prevenir Doenças: implementar políticas para redução de fatores de risco, 

visando reduzir a incidência de doenças como: obesidade, hipertensão, diabetes e depressão. 

6. Melhorar a Comunicação com os Cidadãos: informar os cidadãos sobre os serviços de saúde e 

ouvir suas experiências; e Construir de um sistema de avaliação e de monitoramento da qualidade da atenção 

básica. 

7. Aumentar a Cobertura Vacinal: garantir alta cobertura para vacinas essenciais como BCG, 

Rotavírus Humano, Meningococo C e Pneumocócica. 

8. Construção de uma policlínica especializada na saúde da mulher: 

● Promover a saúde, prevenir doenças e oferecer tratamentos adequados, contribuindo para a melhoria 

da qualidade de vida das mulheres. Será construída com recursos próprios e buscando incentivos e 

subsídios governamentais destinados à saúde da mulher. Esta policlínica será instalada onde atualmente 

é o prédio da “Nova Veículos”. 

● Será composto por equipe multidisciplinar de profissionais qualificados, como ginecologistas, 

obstetras, mastologistas, psicólogos, nutricionistas e enfermeiros especializados. 

● Oferecerá consultas ginecológicas, pré-natal, exames preventivos e diagnósticos. Além de implementar 

programas de prevenção e conscientização sobre saúde feminina, incluindo câncer de mama e colo do 

útero. 

PROPOSTAS E EIXOS PROGRAMÁTICOS 

 
Eixo 1: Ampliar a Capacidade do Sistema de Saúde Municipal 

 
● Mapeamento e Planejamento da Infraestrutura: Mapear a estrutura física, equipamentos e pessoal das 

UBS para melhor planejamento das ações de saúde; Identificar e preencher vazios sanitários no território; e 

Planejar e implantar novas UBS equipadas para atender às necessidades da população. 



Eixo 2: Garantir Acesso Eficiente aos Cuidados de Saúde 

 
● Informatização e Integração Digital: Aderir às oportunidades de financiamento para expansão e melhora 

estrutural das APS; Implementar estratégias de redução de faltas em consultas; e Criar mecanismos para que 

seja possível a realização de consultas não presenciais através de uma rede de telessaúde. 

Eixo 3: Expandir e Valorizar os Recursos Humanos 

 
● Ampliação e Treinamento das Equipes de Saúde: mapear a necessidade de contratação de novos 

profissionais; Realizar treinamentos contínuos para as equipes de Saúde da Família; e Disponibilizar 

contrapartida financeira para a remuneração dos profissionais. 

Eixo 4: Promover a Saúde e Prevenir Doenças 

 
● Medidas de Prevenção e Controle do Excesso de Peso e Obesidade: estruturar os espaços públicos da 

cidade para a realização de atividades físicas; e Implementar restrições à disponibilidade de alimentos 

ultraprocessados nas escolas. 

Eixo 5: Melhorar a Comunicação com os Usuários da rede 

 
● Estratégias de Comunicação Efetiva: instituir programas de avaliação da qualidade dos serviços de 

saúde e criar espaços de ouvidoria no nível territorial e comunitário. 

Eixo 6: Aumentar a Cobertura Vacinal e Serviços Especializados 

 
● Cobertura Vacinal: garantir alta cobertura vacinal para BCG, Rotavírus Humano, Meningococo C e 

Pneumocócica. 

Eixo 7: Criação de uma Policlínica Especializada na Saúde da Mulher: 

 
● Construir uma policlínica moderna e bem equipada, com instalações adequadas para oferecer serviços 

especializados de saúde da mulher. 

● Disponibilizar uma ampla gama de serviços especializados, incluindo ginecologia, obstetrícia, 

mastologia, endocrinologia, urologia feminina, e atendimento psicológico e social. 

● Estabelecer uma integração eficiente com a rede municipal de saúde e outras instituições, garantindo a 

continuidade do cuidado e o encaminhamento adequado das pacientes para outros serviços quando 

necessário. 



Eixo 8: Aumentar a Cobertura por Equipes de Saúde da Família e Agentes Comunitários de Saúde 

Expansão das Equipes de Saúde da Família: 

● Ampliar a cobertura da Estratégia Saúde da Família e de equipes de Atenção Básica equivalentes. 

● Aumentar a quantidade de Agentes Comunitários de Saúde vinculados a essas equipes. 

● Realizar treinamentos específicos para melhorar a qualidade dos serviços prestados. 



PROPOSTAS PARA A CULTURA E ESPORTES DE CARPINA 
 
 

O presente Plano de Governo para a cultura em Carpina, tem como objetivo promover a 
valorização da identidade cultural local, estimular e fomentar diversos segmentos artísticos, fortalecer a 
participação da comunidade nas atividades culturais e impulsionar o desenvolvimento econômico por meio 
do turismo cultural. Sabe-se muito bem que a cultura é um patrimônio coletivo que deve ser preservado, 
promovido e celebrado. Por este motivo, este plano busca integrar ações que reconheçam e valorizem as 
tradições, os artistas e os espaços culturais da cidade. Assim como incentivar o esporte em Carpina, com um 
plano abrangente, abordando tanto a infraestrutura quanto o acesso, inclusão social e o apoio a atletas e 
projetos esportivos. 

 
 

Objetivos Gerais 
 
 

1. Reconhecer e valorizar os "Patrimônios Vivos" da cultura e esporte local. 

2. Criar roteiros culturais que promovam a história e a arte de Carpina. 

3. Reformar e construir museus e casas de cultura. 

4. Resgatar e promover movimentos culturais típicos da região da Mata Norte. 

5. Valorizar e apoiar artistas e esportistas locais. 

6. Criar um calendário cultural que organize e divulgue as atividades culturais da cidade. 

7. Fomentar e estimular projetos de segmentos da música, artes visuais, cinema, teatro, dança, gastronomia e 
circo. 

8. Reforma do Estádio Municipal e promoção de eventos esportivos e culturais 

9. Apoio a atletas e Projetos Esportivos 
 
 

Propostas Específicas 
 
 

1. Reconhecimento de "Patrimônios Vivos da Cultura Local" 
 

- Criação de um Programa de Patrimônios Vivos: instituir um programa que 

reconheça e valorize indivíduos e grupos que mantêm vivas as tradições culturais de 

Carpina, como mestres de folguedos, artesãos e músicos. 

- Eventos de Homenagem: realizar anualmente um evento para homenagear os 

patrimônios vivos, com apresentações culturais, exposições e a participação da 

comunidade escolar. 



- Documentação e Registro: criar um banco de dados que registre a história e as 

contribuições dos patrimônios vivos, com a produção de materiais audiovisuais e 

publicações. 

 
 

2. Criação de Roteiros Culturais 
 

- Desenvolvimento de Roteiros Temáticos: elaborar roteiros que incluam pontos 

históricos, artísticos e naturais, como igrejas, praças, ateliês de artistas e locais de 

manifestações culturais. 

- Parcerias com Escolas e Universidades: integrar os roteiros culturais ao currículo 

escolar, promovendo visitas guiadas e atividades educativas. 

- Promoção de Eventos: organizar festivais e feiras que incentivem a visitação aos 

roteiros, com a participação de artistas locais e grupos culturais. 

- Retorno de Eventos Culturais Diversificados: recriação do evento Agosto Para 

Todos com um dia dedicado a cada estilo musical: rock, forró, brega, pagode, maracatu, 

etc. 

- Eventos Literários e de Poesia: convidar escritores e poetas do município e organizar 

sessões de leitura, palestras e oficinas, promovendo concursos e feiras de livros. Então, 

envolver a comunidade para incentivar a participação e a celebração da literatura local. 

Ao final, todos receberão certificados de participação com carga horária. 

- Eventos com Oficinas de Artes Plásticas: convidar artistas plásticos do município 

para aulas de teoria e prática, promover a interação entre os participantes e finalizar com 

a exposição das obras criadas para incentivar o aprendizado e a apreciação artística. 

Além de certificados de participação com carga horária. 

 
 

3. Construção e Reforma de Museus e Casas de Cultura 
 

- Reforma do Museu de Carpina: modernizar o Museu de Carpina, atualizando 

exposições e incorporando novas tecnologias interativas para atrair visitantes. 

- Construção de uma Casa de Cultura: criar um espaço multifuncional que sirva 

como centro de atividades culturais, com salas para oficinas, exposições e apresentações 

artísticas. 

- Espaço para Memória Cultural: estabelecer um espaço dedicado à memória da 

cultura popular, com acervos de artistas locais e registros de manifestações culturais. 



4. Resgate de Movimentos Culturais Típicos da Região 
 

- Identificação de Grupos Culturais: mapear e apoiar grupos que trabalham com 

manifestações culturais típicas da Mata Norte, como maracatu, mamulengo, ciranda, 

pastoril, frevo, forró etc. 

- Oficinas e Cursos: promover oficinas e cursos para a formação de novos artistas e a 

preservação das tradições culturais. 

- Festival Anual de Cultura Popular: criar um festival que reúna apresentações, 

exposições e feiras de gastronomia local, celebrando a diversidade cultural da região. 

 
 

5. Valorização de Artistas Locais 
 

- Editais de Fomento à Cultura: criar editais que incentivem a produção artística local 

em diversas áreas, como música, dança, teatro e artes visuais. 

- Parcerias com Instituições de Ensino: estabelecer parcerias com escolas e 

universidades para promover a formação e capacitação de artistas locais. 

- Residência Artística: implementar um programa de residência artística que traga 

artistas de fora para colaborar com os locais, promovendo intercâmbios culturais. 

 
 

6. Criação de um Calendário Cultural 
 

- Desenvolvimento de um Calendário Anual: criar um calendário cultural que inclua 

todas as atividades, festivais, exposições e eventos da cidade, com ampla divulgação. 

- Participação da Comunidade: incentivar a participação da comunidade na 

elaboração do calendário, promovendo a diversidade cultural e a inclusão de diferentes 

grupos. 

- Divulgação Digital: utilizar plataformas digitais para a divulgação do calendário, 

facilitando o acesso à informação e a participação da população. 

 
 

7. Melhoria e Expansão da Infraestrutura Esportiva 
 

- Reforma e Construção de Espaços Esportivos: incentivar a participação da 

comunidade na elaboração do calendário, promovendo a diversidade cultural e a 

inclusão de diferentes grupos. 



- Parceria Público-Privada: buscar parcerias com o setor privado para investimentos 

em infraestrutura esportiva, garantindo espaços de qualidade e bem equipados. 

- Escolas de Esporte: implementar programas de iniciação esportiva em escolas 

municipais, com treinadores qualificados para identificar e desenvolver talentos em 

diversas modalidades. 

- Esporte Inclusivo: criar programas específicos para garantir a participação de pessoas 

com deficiência, idosos, e outros grupos vulneráveis nas atividades esportivas. 

- Campeonatos Locais: organizar torneios e competições regulares para diferentes 

faixas etárias e modalidades, incentivando a participação e o espírito esportivo. 

- Eventos Esportivos: promover eventos esportivos, como corridas de rua, maratonas, 

festivais de esportes, entre outros, para atrair o público e fomentar a cultura esportiva na 

cidade. 

- Bolsa Atleta Municipal: criar um programa de bolsa atleta para apoiar 

financeiramente os jovens talentos locais, garantindo que eles possam se dedicar ao 

treinamento e competições. 

- Apoio a Projetos Sociais Esportivos: incentivar e apoiar projetos sociais que utilizem 

o esporte como ferramenta de inclusão e educação, oferecendo recursos e parcerias. 

 
 

Então, este Plano de Governo para a Cultura de Carpina busca promover uma cidade mais 
culturalmente rica e vibrante, onde a identidade local é valorizada e celebrada. Diante disto, a implementação 
dessas propostas requer a colaboração entre o poder público, a sociedade civil e os artistas locais, visando 
construir um ambiente cultural que favoreça a inclusão, a diversidade e o desenvolvimento sustentável. Pois, a 
Cultura é um patrimônio de todos e deve ser preservada e promovida em sua pluralidade. Além de 
desenvolver um ambiente favorável ao esporte, promovendo a saúde, a inclusão social e revelando novos 
talentos que podem se destacar em competições regionais, estaduais e nacionais. 



PROPOSTA PARA SUSTENTABILIDADE E CUIDADO COM O MEIO AMBIENTE DE 
CARPINA 

 

Objetivo 
 

O principal objetivo desta proposta é o de promover práticas ambientais, econômicas e sociais 
para criar uma cidade mais sustentável, próspera e inclusiva. Queremos garantir oportunidade de emprego, 
desenvolvimento, acessibilidade e qualidade de vida a todos, sem distinção. O plano está alinhado aos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável n.º 11 (Cidades Sustentáveis), 13 (Mudanças Climáticas) e 15 
(Conservação da Vida Terrestre) da ONU. 

 
 

PAPEL DA SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
(SEMAD CARPINA) 

Suas funções são essenciais para assegurar o desenvolvimento econômico e social sustentável, 
conservando os recursos naturais e melhorando a qualidade de vida da população. Tem uma abrangência 
mais ampla, focando na definição de políticas, planejamento estratégico de longo prazo, coordenação 
intersetorial, representação institucional e articulação com diferentes níveis de governo e sociedade civil. Seu 
principal objetivo é manter um papel estratégico e de alto nível, estabelecendo políticas e diretrizes gerais no 
eixo ambiental da Gestão. 

Por isso, suas atribuições são distribuídas da seguinte maneira: 
 
 

Definição de Políticas Ambientais: estabelecer diretrizes e políticas para a proteção e conservação do meio 
ambiente. Isso inclui a elaboração de planos e programas de médio e longo prazo que visam a 
sustentabilidade. Além de elaboração de planos e programas de médio e longo prazo para os problemas 
ambientais do município; 

Licenciamento Ambiental: realizar o licenciamento de atividades e empreendimentos que possam causar 
impacto ambiental. A SEMAD avalia os pedidos de licenciamento, concede ou nega as licenças e fiscaliza o 
cumprimento das normas ambientais; 

Fiscalização Ambiental: monitorar e fiscalizar o cumprimento das leis ambientais, aplicando sanções e 
penalidades em caso de infrações. A secretaria realiza inspeções, vistorias e investigações para garantir que as 
atividades econômicas estejam em conformidade com as normas ambientais; 

Educação Ambiental: Promover programas e projetos de educação ambiental para conscientizar a 
população sobre a importância da conservação do meio ambiente e incentivar práticas sustentáveis; 

Gestão de Unidades de Conservação: administrar e proteger áreas naturais, como parques, reservas e 
outras unidades de conservação, garantindo a conservação da biodiversidade e dos recursos naturais; 

Articulação Institucional: coordenar ações intersetoriais e interinstitucionais, estabelecendo parcerias com 
outras secretarias, órgãos governamentais, organizações não governamentais (ONGs) e a sociedade civil para 
promover a gestão ambiental integrada; 



Planejamento Urbano e Territorial: participar do planejamento urbano e territorial do município, 
assegurando que o desenvolvimento ocorra de forma sustentável e respeite os princípios ambientais; 

Participação em eventos relacionados ao Meio Ambiente: representação do município em fóruns e 
congressos regionais, estaduais e nacionais sobre questões ambientais; 

Garantir o cumprimento do Fundo do Meio Ambiente: previsto na Lei Orgânica do Município de 
Carpina, mantido por 50% do valor do IPVA dos veículos licenciados no município (Art. 120 da Lei 
Orgânica do Município), licenciamentos de empresas e indústrias, doações, serviços e pagamento de multas 
por infração ambiental, assim como outras fontes. Terá como órgão gestor a Secretaria de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável – SEMAD Carpina, sendo fiscalizada, no que couber, pelo Conselho 
Municipal de Defesa do Meio Ambiente – COMMAC. 

Resposta a Emergências Ambientais: desenvolver planos de emergência ambiental em parceria com a 
Defesa Civil, visando preparar e responder a desastres ambientais e situações de risco; 

Transparência e Participação Pública: garantir a transparência nas ações e decisões da secretaria. 
 
 

PAPEL DA SECRETARIA EXECUTIVA DE GESTÃO AMBIENTAL DE CARPINA (SEGAC) 
 

A SEGAC é uma subdivisão dentro da SEMAD, focada em aspectos específicos de gestão e 
controle ambiental. Age de forma mais específica na gestão ambiental urbana, fiscalização, licenciamento, 
administração de áreas protegidas, planos de emergência e educação ambiental. Seu principal objetivo é 
manter um papel operacional e de implementação, lidando com a execução das políticas, fiscalização e gestão 
prática das questões ambientais no dia a dia. 

 
 

Licenciamento Ambiental: avaliar, conceder e monitorar licenças ambientais para atividades que possam 
causar impacto ambiental. Isso envolve a análise de projetos, a realização de estudos de impacto ambiental e o 
monitoramento contínuo das atividades licenciadas; 

Fiscalização e Monitoramento: fiscalizar e monitorar o cumprimento das normas e legislações ambientais. 
Isso inclui a realização de inspeções, vistorias e auditorias em empreendimentos e atividades potencialmente 
poluidoras; 

Gestão de Recursos Naturais: coordenar a gestão sustentável dos recursos naturais, incluindo a 
administração de áreas protegidas e unidades de conservação, promovendo a conservação da biodiversidade; 

Educação Ambiental: desenvolver e implementar programas de educação ambiental para sensibilizar a 
população sobre a importância da proteção do meio ambiente e incentivar práticas sustentáveis; 

Planejamento e Ordenamento Territorial: participar do planejamento urbano e territorial do município, 
assegurando que o desenvolvimento ocorra de maneira sustentável e respeite os princípios ambientais; 

Gestão de Resíduos Sólidos: planejar e coordenar a gestão de resíduos sólidos, incluindo a promoção da 
reciclagem, a compostagem e a disposição adequada de resíduos; 



Políticas de Sustentabilidade: formular e implementar políticas públicas voltadas para a sustentabilidade, 
promovendo práticas que reduzam o impacto ambiental e incentivem o desenvolvimento sustentável; 

Coordenação de Ações Interinstitucionais: estabelecer parcerias com outras secretarias, órgãos 
governamentais, ONGs e a sociedade civil para promover a gestão ambiental integrada e eficiente; 

Resposta a Emergências Ambientais: desenvolver planos de emergência ambiental em parceria com a 
Defesa Civil para preparar e responder a desastres ambientais e situações de risco; 

Transparência e Participação Cidadã: garantir a transparência nas ações e decisões e garantir um canal de 
denúncias anônimas de crimes ambientais ou corrupção, assim como um canal direto com a população pelo 
WhatsApp para pedidos de remoção de animais de grande porte nas ruas e em caso de perigo, assim como 
podas de árvores e demais pedidos relacionados ao setor. Assim, promovendo uma participação cidadã na 
elaboração e monitoramento das políticas públicas ambientais. Publicar relatórios de progresso trimestrais 
sobre a redução do consumo de energia e os benefícios alcançados com os investimentos no setor. 

 
 

INICIATIVAS PRINCIPAIS 
 

1. GESTÃO DO LIXO NOS BAIRROS DE CARPINA 
 

Melhoria da acessibilidade na coleta de lixo: nos bairros que a coleta de lixo não é realizada atualmente, 
por justificativa de que o caminhão não consegue passar, serão instaladas caçambas comunitárias que serão 
regularmente esvaziadas pelos caminhões de lixo. Estas caçambas serão instaladas em locais estratégicos para 
que facilite tanto o trabalho da coleta quanto da população, garantindo acessibilidade da coleta de lixo para 
todos os bairros de Carpina. 

Implementação de Coleta Seletiva e dos Pontos de Entrega Voluntária (PEVs): para facilitar o trabalho 
dos catadores de materiais recicláveis do município, serão estudados, junto com a Cooperativa, os melhores 
locais para a instalação de lixeiras com cores e símbolos, assim como caçambas específicas. Para que seja 
instalado com maior eficiência, será considerada a quantidade de pessoas e a acessibilidade nos bairros de 
Carpina. Também será utilizada a propaganda de rádio e visual para estimular a coleta seletiva e o uso dos 
PEVs. Desta forma, será estabelecido um sistema de monitoramento contínuo para avaliar a eficácia da coleta 
seletiva e ajustar o processo conforme necessário. 

Apoio à Cooperativa dos Catadores de Carpina (Coopcacarp): é importante entender as necessidades da 
Coopcacarp e firmar parceria, desenvolver em conjunto um centro de triagem de qualidade e compostagem 
para utilização de parte do adubo gerado nas árvores da cidade. Também, serão alocados recursos municipais, 
financiamentos estaduais, federais e parceria com ONGs. Da mesma forma, serão oferecidos programas de 
capacitação e treinamento para os membros da cooperativa sobre técnicas de triagem e compostagem com a 
presença de especialistas de universidades federais, estaduais e institutos federais. 

Campanhas de conscientização e programas educacionais nas escolas: a meta será investir na educação 
ambiental na base, adaptando os conteúdos para diferentes faixas etárias e níveis de ensino. Serão criados 
materiais didáticos, como cartilhas, vídeos e apresentações, sobre a importância da reciclagem e da 
sustentabilidade ambiental. Assim como palestras, oficinas e atividades interativas nas escolas para engajar 
estudantes e educadores. Para isso, também serão organizados eventos, como gincanas ecológicas, concursos 
de reciclagem e exposições com premiações, além de investimento em Feiras de Ciências para promover a 



conscientização ambiental e engajamento científico entre os estudantes. Coletar feedback dos estudantes e 
educadores para ajustar e aprimorar os programas com base nos resultados e nas sugestões recebidas. 

Modernização da Coleta de Resíduos: para isso, será de extrema importância buscar financiamento junto 
com o Governo Estadual e Federal para compra de caminhões de coleta equipados com tecnologia de 
compactação de resíduos e compartimentos para diferentes tipos de lixo, garantindo uma coleta mais eficiente 
e organizada. Será implementado um programa de manutenção preventiva para a frota de coleta, garantindo 
que os veículos estejam sempre em bom estado de funcionamento. Da mesma forma, serão ajustados os 
cronogramas de coleta para aumentar a sua frequência, especialmente em áreas com maior quantidade de 
pessoas, evitando o acúmulo de lixo. Desenvolver modelos de Parcerias Público-Privadas (PPP) que 
incentivem a participação do setor privado na coleta, tratamento e destinação final dos resíduos, garantindo 
eficiência e inovação no processo. 

Coleta de medicamentos fora da data de validade: serão estabelecidos pontos de coleta de medicamentos 
vencidos em farmácias, unidades de saúde, hospitais e postos de saúde municipais. Também, a prefeitura irá 
entrar em contato com as farmácias para montar uma parceria para recebimento de medicamentos vencidos, 
estabelecendo programas de logística reversa em parceria com distribuidores e fabricantes de medicamentos, 
que podem recolher os produtos vencidos e providenciar o descarte seguro. 

Coleta de pilhas, baterias usadas: para estabelecer pontos de coleta de pilhas e baterias usadas, serão 
adotados locais estratégicos como escolas, supermercados, centros comunitários, órgãos públicos e lojas de 
eletrônicos. Para isso, serão firmadas parcerias com estabelecimentos comerciais para que disponibilizem 
locais de coleta. Assim como para os medicamentos fora da data de validade, serão estabelecidos programas de 
logística reversa em parceria com fabricantes e distribuidores de pilhas e baterias, que podem recolher os 
produtos usados e providenciar o descarte seguro. 

Coleta de equipamentos eletrônicos sem utilização: para os equipamentos eletrônicos, serão utilizadas as 
escolas municipais e estaduais como pontos de coleta para instalação de programa de reaproveitamento de 
peças. Para isso, serão ministrados cursos de eletrônica, com certificado, em parceria com o Governo do 
Estado na ETE Maria Eduarda Ramos de Barros e os equipamentos consertados serão doados para ONGs. 
Com isso, será capaz de dar oportunidade de aprendizado técnico à população. 

Coleta itinerante de resíduos da construção civil (metralhas): será exigido que projetos de construção e 
demolição, por parte de construtoras e empreiteiras, incluam planos de gerenciamento de resíduos como 
parte do processo de licenciamento ambiental. Também serão instalados “papa-metralhas” em pontos 
específicos para a coleta de resíduos da construção civil em diversos pontos estratégicos da cidade, facilitando 
o acesso para pequenas e médias obras. Assim como um telefone específico para este tipo de serviço por parte 
da Secretaria Executiva de Meio Ambiente. 

 
 

2. INVESTIMENTO EM ENERGIA SOLAR E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 
 

Incentivo à instalação de paineis fotovoltaicos em prédios públicos e comerciais: criar incentivos fiscais 
como diminuição da Contribuição de Iluminação Pública (CIP) e/ou diminuição da taxa de alvará para 
empresas e comerciantes que instalem paineis fotovoltaicos. Da mesma maneira, serão implementados 
projetos piloto em prédios públicos para demonstrar a viabilidade e os benefícios da energia solar, 
diminuindo o valor cobrado pela CIP aos cidadãos pelo município. 



Troca de lâmpadas por versões mais eficientes: é reconhecido que as lâmpadas de LED são muito 
superiores em iluminação do que as de vapor de sódio e incandescentes, por exemplo. Por isso, será feita a 
troca de todas as lâmpadas dos postes no município e dos prédios públicos que ainda não são de LED por 
lâmpadas deste modelo. Além de realizar auditorias energéticas em prédios públicos e comerciais para 
identificar oportunidades de melhorias e promover a melhoria da eficiência energética. 

Troca de equipamentos elétricos defasados e de alto consumo por versões mais eficientes: serão 
realizadas auditorias energéticas em todos os prédios públicos para identificar os equipamentos elétricos que 
são defasados e de alto consumo energético. Observando isso, será criado um inventário dos equipamentos 
existentes em cada prédio, incluindo iluminação, ar-condicionado, computadores, eletrodomésticos e outros 
aparelhos elétricos. Então, será analisado o custo-benefício de cada substituição considerando o consumo de 
energia, o custo de substituição e os potenciais benefícios econômicos e ambientais. 

 
 

3. GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 
 

Monitoramento da qualidade e disponibilidade da água no município: será feito um levantamento e 
monitoramento em pontos estratégicos para medir a qualidade e a disponibilidade da água para população, 
criando um banco de dados para armazenar e analisar as informações coletadas. Serão utilizados estes dados 
para identificar problemas e áreas com risco de falta de água. Dessa maneira, poderão ser tomadas medidas 
corretivas para resolver os problemas, como construção de reservatórios de água de consumo coletivo, para 
garantir o fornecimento de água sem interrupção em caso de parada para manutenção da Estação de 
Tratamento de Água (ETA) de Paudalho, que atualmente abastece Carpina. Nos casos mais severos, será feito 
um estudo do solo e a perfuração de poço coletivo com tratamento da água e tanques reservatórios. Também, 
será cobrado todos os dias à Compesa e ao Governo Estadual a instalação de uma ETA exclusiva para 
abastecimento da cidade de Carpina. Pois, uma cidade de quase 100 mil habitantes com capacidade de 
crescimento populacional precisa ter a sua ETA. 

Incentivo à captação e reutilização de água: estabelecer parcerias com universidades e instituições 
governamentais para oferecer oportunidades de instalação de projetos pilotos para de sistemas de captação de 
água da chuva (Pluvi® na UFPE, por exemplo) nas áreas mais necessitadas do município. Organizar eventos 
educativos para informar a população sobre os benefícios e técnicas de captação e reutilização de água com 
apoio de especialistas de universidades, institutos federais e de pesquisa. Simplificar o processo de 
licenciamento para a instalação de sistemas de captação de água da chuva e estabelecer normas técnicas e de 
segurança para a instalação e operação destes sistemas, garantindo qualidade e eficiência. Da mesma maneira, 
implementar projetos piloto em prédios públicos para demonstrar a viabilidade e os benefícios da captação e 
reutilização de água da chuva. 

Programas de proteção de nascentes, rios e aquíferos: realizar estudos para identificar e mapear 
nascentes, rios e aquíferos no município para desenvolver um banco de dados georreferenciado para 
monitorar a situação desses recursos hídricos. Também, implementar projetos de cercamento e recuperação 
de áreas degradadas próximas às nascentes. Da mesma maneira, adotar práticas de manejo sustentável para 
proteger e recuperar rios e aquíferos, incluindo reflorestamento e controle de erosão. Também serão 
oferecidos incentivos para proprietários de terras que adotem práticas de conservação e recuperação de 
recursos hídricos em suas propriedades. Então, será importante implementar normas e regulamentos para 
proteger nascentes, rios e aquíferos contra poluição e exploração excessiva. 



Ampliação, junto com o governo estadual e federal, da rede de saneamento básico com investimentos 
em tratamento de esgoto: será trabalhado em conjunto com os governos Estadual e Federal por meio do 
Plano Nacional de Saneamento Básico (PLANSAB) a execução de projetos de saneamento para o nosso 
Município, assim como o apoio técnico para a ampliação da rede de saneamento básico já instalada. Também, 
temos como objetivo cobrar da Compesa a construção da Estação de Tratamento de Esgoto de Carpina (ETE 
Carpina), assim, pondo um fim às fossas sépticas que contaminam nosso lençol freático. Para isso, a sociedade 
sempre será envolvida nos processos de planejamento e implementação dos projetos de saneamento, pois é a 
principal beneficiada. 

Investimento em sistema de drenagem pluvial para evitar alagamentos: será realizado um mapeamento 
detalhado das áreas de risco de alagamentos no município para investir na construção e manutenção de redes 
de drenagem pluvial já existentes para captar e escoar a água das chuvas. Será promovida a limpeza periódica 
das ruas e bueiros para evitar entupimentos e garantir o fluxo adequado da água. Também, serão lançadas 
campanhas de educação comunitária sobre a importância de não descartar lixo nas ruas e nos bueiros, 
envolvendo a população nas ações de manutenção e prevenção de alagamentos. 

 
 

4. REFLORESTAMENTO 
 

Identificação das áreas degradadas, com estudos de solo, e mudas nativas da Mata Atlântica para 
plantio: será realizado o mapeamento detalhado para identificar áreas degradadas que necessitam de 
reflorestamento e, assim, conduzir estudos de solo para determinar as condições ideais. Então, serão 
identificadas as espécies de mudas nativas da Mata Atlântica mais adequadas para cada área. Dessa maneira 
iremos começar a implementar o replantio de mudas nativas ornamentais e frutíferas em praças e locais de 
convivência para a população. Serão utilizadas técnicas de plantio com produção das mudas em espaço 
municipal, que possua equipamentos e mão de obra capazes de garantir a sobrevivência e crescimento das 
mudas. 

Parcerias com ONGs, institutos federais e/ou universidades para suporte técnico e apoio de 
voluntários: serão firmadas parcerias com ONGs municipais, Institutos Federais e Universidades para obter 
suporte técnico e científico no processo de reflorestamento. Serão desenvolvidos programas de voluntariado e 
estágio, com certificados de carga horária, que incentivem a participação da comunidade e de estudantes em 
atividades de reflorestamento. Também, serão oferecidos treinamentos técnicos e capacitação para voluntários 
e profissionais envolvidos no projeto de reflorestamento. Com isso, poderemos contar com a expertise desses 
parceiros para realizar monitoramento e avaliação contínua das áreas reflorestadas 

Estabelecer viveiros municipais para a produção de mudas nativas e organizar a distribuição de 
mudas: será de grande importância investir na criação e manutenção de viveiros municipais para a produção 
das mudas nativas da Mata Atlântica. Para isso, será preciso manter práticas de gestão sustentável como, por 
exemplo, a utilização do adubo orgânico gerado no centro de compostagem nos viveiros para garantir a 
produção de mudas de alta qualidade. Desta maneira, poderemos organizar campanhas para distribuir mudas 
nativas à população, incentivando o plantio em áreas urbanas e rurais. Também, colaborando com escolas, 
associações comunitárias e outras entidades para facilitar a distribuição e plantio das mudas. 

Organizar eventos de plantio comunitário e campanhas de divulgação para aumentar o 
engajamento: serão organizados eventos de plantio comunitário que envolvam moradores, escolas e 
organizações locais promovendo atividades lúdicas e educativas durante os eventos para atrair a participação 



de diferentes faixas etárias. Visando a participação da juventude, serão utilizadas mídias sociais e outras 
plataformas digitais para alcançar um público amplo e diversificado. Sempre tendo em vista desenvolver 
campanhas de comunicação para divulgar a importância do reflorestamento, assim como os benefícios das 
ações realizadas. 

Traçar metas para diminuir o impacto do desmatamento e conscientizar sobre as mudanças 
climáticas através da educação: iremos estabelecer as metas quantificáveis, junto à população, para o 
reflorestamento, alinhadas com os objetivos de mitigação das mudanças climáticas (ODS 13 da ONU). Para 
isso, será implementado um sistema de monitoramento contínuo para avaliar o progresso das metas e fazer 
ajustes quando necessário. Será integrada a temática das mudanças climáticas e a importância do 
reflorestamento e da Ciência nos currículos escolares. Também, serão promovidas campanhas de 
conscientização para educar a população sobre os impactos do desmatamento e as ações necessárias para 
combatê-lo. 

Criação de IPTU verde (IPTUv): programa que dá descontos no IPTU de proprietários que plantam e 
mantêm árvores nativas em suas calçadas ou quintal. Para isso, serão realizadas campanhas informativas para 
divulgar os benefícios e as condições do IPTU Verde. 

Plantio em praças e criação de Espaços Verdes: os principais locais de plantio das árvores nativas serão nas 
praças de Carpina. Pois, temos as praças mais verdes de toda a Mata Norte. Assim como a criação de espaços 
verdes nestas praças e a revitalização da área da Estação Ferroviária de Carpina, assim como parques 
municipais. Desta maneira, garantirá a manutenção contínua desses espaços para que se tornem áreas de lazer 
e convivência para nossa população. Tomaremos o cuidado de sempre envolver a comunidade no processo de 
criação e cuidado dos espaços verdes, promovendo um senso de pertencimento e responsabilidade. Sempre 
cuidando em realizar atividades educativas e informativas para conscientizar sobre a importância dos espaços 
verdes para o bem-estar e a qualidade de vida das pessoas. 

 
 

5. AGRICULTURA SUSTENTÁVEL 
 

Cursos e workshops sobre técnicas de agricultura orgânica e agroecologia: realizar um diagnóstico para 
identificar as principais necessidades e interesses dos agricultores locais e também suas relações com as técnicas 
de agricultura orgânica e agroecologia. Elaborar programas de cursos e workshops que atendam às demandas 
identificadas, abordando temas como compostagem, controle biológico de pragas, rotação de culturas e uso 
de biofertilizantes. Assim como a pesquisa e inovação em práticas sustentáveis, desenvolvendo políticas de 
proteção de recursos naturais e manejo sustentável da terra. Estes cursos e workshops terão colaboração de 
agrônomos, técnicos agrícolas e outros especialistas em agricultura convencional e orgânica para ministrar. 
Por isso, iremos garantir que as informações sobre os cursos e workshops sejam amplamente divulgadas e 
acessíveis aos agricultores, utilizando diversos canais de comunicação. 

Parcerias com instituições de ensino e institutos para suporte técnico e científico aos agricultores e 
sua cooperativa: serão firmados acordos de cooperação com Universidades, Institutos Federais, Instituto 
Agronômico de Pernambuco e Escolas Técnicas para oferecer suporte técnico e científico aos agricultores e 
suas cooperativas. Serão implementados programas de extensão rural que levem o conhecimento científico e 
tecnológico diretamente aos produtores. Também serão disponibilizadas consultorias contínuas e assistência 
técnica aos agricultores, ajudando na implementação de práticas agrícolas sustentáveis. Da mesma maneira, 



serão promovidos projetos de pesquisa aplicada em parceria com as instituições de ensino para solucionar 
problemas específicos enfrentados pelos agricultores locais. 

Linhas de microcrédito para práticas sustentáveis: serão estabelecidas parcerias com bancos e 
cooperativas de crédito para criar linhas de microcrédito voltadas para práticas agrícolas sustentáveis. Definir 
critérios claros para a concessão do microcrédito, priorizando agricultores que adotam técnicas de agricultura 
orgânica, agroecologia e outras práticas sustentáveis. Serão oferecidos treinamentos em gestão financeira e 
planejamento para os agricultores beneficiados pelo microcrédito. Então, será implementado um sistema de 
acompanhamento e monitoramento para garantir que os recursos sejam utilizados de maneira eficaz e 
sustentável. 

Certificação orgânica e criação de selo de qualidade: será desenvolvido um programa de certificação 
orgânica que atenda aos padrões nacionais e/ou internacionais, facilitando o acesso dos agricultores aos 
mercados de produtos orgânicos. Para isto, será oferecido suporte técnico e consultoria para ajudar os 
agricultores a cumprir os requisitos necessários para obter a certificação orgânica. A prefeitura criará um selo 
de qualidade que reconheça e valorize os produtos orgânicos produzidos no município. Então, promoverá 
campanhas de marketing para divulgar o selo de qualidade e aumentar a visibilidade dos produtos orgânicos 
locais. 

Melhoria da feira livre e inclusão da prática de feira orgânica: será organizada a feira livre no local que 
está instalada, com colocação de lixeiras em locais bem visíveis, demarcação da área dos bancos e de passagem 
dos compradores. Será feito o investimento em infraestrutura adequada, como bancos padronizados com 
cobertura e áreas de armazenamento, para garantir a qualidade dos produtos. Também será incentivada e 
destacada uma área para participação de agricultores que adotam práticas orgânicas na feira livre. Serão 
realizadas campanhas de promoção para atrair consumidores interessados em produtos orgânicos, destacando 
os benefícios para a saúde e o meio ambiente. Finalmente, implementando programas educacionais na feira 
livre para conscientizar os consumidores e os vendedores sobre a importância de apoiar a agricultura 
sustentável e a limpeza do ambiente de trabalho. 

 
 

6. TURISMO SUSTENTÁVEL 
 

Desenvolvimento de roteiros de ecoturismo e infraestrutura turística que minimizem impactos 
ambientais: serão mapeadas as atrações naturais da nossa Cidade, como trilhas, reservas naturais e áreas de 
conservação ambiental. Desta maneira, poderemos desenvolver roteiros temáticos que valorizem a 
biodiversidade local, a cultura e a história da região, como trilhas ecológicas, passeios de observação e visitas a 
comunidades tradicionais. Também, implementando infraestrutura turística que minimize impactos 
ambientais, como passarelas em áreas sensíveis, estações de reciclagem e banheiros ecológicos. Então, envolver 
as comunidades locais na gestão e operação dos roteiros de ecoturismo, proporcionando oportunidades de 
geração de renda e valorizando o conhecimento tradicional. Finalmente, desenvolver material informativo e 
sinalização adequada ao longo dos roteiros, promovendo a conscientização sobre a fauna, flora e a 
importância da conservação. 

Benefícios fiscais para taxistas que utilizam veículos híbridos, GNV ou elétricos: será firmada uma 
parceria com o Sindicato da classe para implementar uma política de redução no valor da renovação do alvará 
para taxistas que utilizam veículos híbridos, GNV com revisão do kit em dia ou elétricos, incentivando a 
adoção de tecnologias mais limpas e sustentáveis. Esta redução se daria por meio de um estudo da isenção do 



Imposto Sobre Serviços (ISS), que corresponde atualmente a 50% do valor do alvará para todos, incentivando 
a transição para uma frota mais sustentável. Procurar estabelecer, junto com a Secretaria de Transportes e 
Finanças, parcerias com concessionárias e fabricantes de veículos para oferecer condições especiais de 
financiamento e compra de veículos híbridos ou elétricos para taxistas. Assim como uma parceria para 
empresas que instalam kit de GNV para oferecer condições especiais de financiamento. Promover um adesivo 
de Taxista Sustentável para os profissionais que adotam veículos de acordo com o descrito anteriormente. 
Assim, servirão de exemplo para os demais e destacam os benefícios, incentivando outros a seguir o mesmo 
caminho. 

Cuidado com os ônibus universitários e escolares: junto à Secretaria de Transportes, será estabelecido um 
cronograma rigoroso de manutenção preventiva para todos os ônibus, garantindo que estejam em boas 
condições de operação e segurança. Para isso, serão realizadas inspeções regulares para identificar e corrigir 
problemas mecânicos antes que se tornem graves, aumentando a vida útil dos veículos e reduzindo a emissão 
de poluentes. Será prioridade procurar recursos e parcerias com governos estadual e federal, além de 
instituições privadas, para financiar a compra de novos veículos sustentáveis. Também será promovida a 
conscientização dos motoristas sobre a importância da manutenção correta dos veículos e o impacto 
ambiental do transporte escolar e universitário. Da mesma maneira, a Secretaria de Transportes deverá 
elaborar relatórios periódicos sobre o desempenho ambiental da frota, informando à população sobre os 
esforços e resultados alcançados. Sabendo que, ao renovar a frota com veículos sustentáveis, a prefeitura 
contribui significativamente para a redução das emissões de gases de efeito estufa e outros poluentes, 
melhorando a qualidade do ar e a saúde pública. 

 
 

7. INCENTIVO AOS PEQUENOS E GRANDES NEGÓCIOS 
 

Capacitação e educação em práticas de negócios sustentáveis: serão disponibilizados programas de 
mentoria, cursos e consultoria para pequenos empreendedores, ajudando-os a implementar práticas 
sustentáveis em seus negócios e melhorar sua competitividade no mercado. Também serão estabelecidas 
parcerias com universidades, escolas técnicas e ONGs para desenvolver e fornecer conteúdos educacionais e 
treinamento contínuo sobre sustentabilidade nos negócios. Serão organizadas feiras e eventos que promovam 
o comércio sustentável. Assim, criando oportunidades para os pequenos negócios se conectarem com 
potenciais clientes e parceiros, promovendo palestras e seminários com especialistas em sustentabilidade e 
negócios, incentivando a troca de conhecimentos e experiências entre os empreendedores locais. 

Criação do selo Empreendedor Sustentável: este selo será para os empreendedores que adotam práticas 
sustentáveis. Os critérios serão claros e objetivos para a obtenção do selo Empreendedor Sustentável: baseados 
em práticas comprovadas de sustentabilidade, como redução de resíduos, uso de energia renovável e 
responsabilidade social. Para isso, será estabelecido um processo de certificação transparente e acessível, que 
inclua a avaliação das práticas empresariais e auditorias periódicas para garantir a manutenção dos padrões 
sustentáveis. Seu principal objetivo é promover os negócios certificados como Empreendedores Sustentáveis 
em eventos, feiras e plataformas de mídia, aumentando sua visibilidade e reconhecimento no mercado. 
Realizar campanhas de divulgação para informar a população sobre a importância do selo Empreendedor 
Sustentável e incentivar o consumo consciente, priorizando negócios que adotam práticas sustentáveis. 
Então, compartilhar histórias de sucesso de empreendedores que receberam o selo, destacando os benefícios e 
o impacto positivo de suas práticas sustentáveis para a comunidade e o meio ambiente. 



8. INCLUSÃO SOCIAL E QUALIDADE DE VIDA 
 

Construção sustentável e urbanização com espaços públicos verdes: serão desenvolvidos e mantidos os 
parques e áreas de lazer com vegetação nativa frutífera e paisagística, promovendo a biodiversidade e 
oferecendo espaços de convivência para a comunidade. Também, serão adotadas práticas de construção 
sustentável em projetos urbanos, como o uso de materiais ecológicos, telhados ecológicos e sistemas de 
captação de água da chuva para irrigação da vegetação. Serão identificadas e revitalizadas as áreas urbanas 
degradadas, como a área da Ferrovia e da Estação de Trem, entre outras, transformando-as em espaços verdes 
e acessíveis para a população. Dessa maneira, incluindo a comunidade no planejamento e desenvolvimento de 
projetos urbanos, garantindo que as necessidades locais sejam atendidas e promovendo o senso de 
pertencimento de todos. 

Educação ambiental nas escolas e capacitação profissional em sustentabilidade: junto à Secretaria de 
Educação, serão implementados programas de Educação Ambiental nas escolas e creches municipais, 
integrando temas como reciclagem, conservação de recursos naturais e mudanças climáticas e Ciências ao 
currículo escolar. Promover atividades práticas, como hortas escolares, projetos de compostagem e visitas a 
áreas de conservação, para sensibilizar os estudantes sobre a importância da sustentabilidade. Oferecer cursos 
e treinamentos em sustentabilidade para professores e funcionários de toda a administração, abordando 
temas como eficiência energética, gestão de resíduos e práticas de negócios sustentáveis. Então, estabelecer 
parcerias com universidades e instituições de ensino técnico para desenvolver programas de capacitação 
contínua em sustentabilidade, preparando a mão de obra local para o mercado de trabalho sustentável. 

Programas de bem-estar e criação de ciclovias: serão construídas e mantidas ciclovias e trilhas para 
caminhadas e ciclismo, incentivando a prática de atividades físicas. Desta maneira, irá proporcionar opções de 
mobilidade sustentável. Serão organizados eventos comunitários como caminhadas, corridas e passeios 
ciclísticos, para promover a saúde e o bem-estar entre os moradores. Serão instalados estacionamentos para 
bicicletas em locais estratégicos, como praças, escolas e centros comerciais, facilitando o uso das ciclovias pela 
população. Realizar campanhas de conscientização sobre os benefícios das atividades físicas e da mobilidade 
sustentável, incentivando a adoção de hábitos saudáveis e a redução da dependência de veículos motorizados é 
capaz de melhorar a fluidez no trânsito de Carpina. 

Estudo para Criação de um Cemitério Vertical e/ou Crematório no Bairro Novo: como sabe-se bem, 
existem apenas dois cemitérios em Carpina. Um deles está localizado no bairro do Cajá e o segundo está 
localizado no bairro Santo Antônio. O Bairro Novo vem crescendo a cada dia e, por isso, precisa ter o seu 
próprio cemitério e/ou crematório que opere com responsabilidade ambiental. Pois, são cerca de 3 km de 
distância do Bairro Novo até o Cajá. Isso daria um conforto maior aos moradores facilitando o acesso para as 
famílias visitarem os túmulos de seus entes queridos. Além de diminuir os custos com transporte para 
velórios e enterros, beneficiando especialmente as famílias de baixa renda. 

Criação do Mapa da Desigualdade Socioambiental: serão coletados e analisados dados sobre diversos 
indicadores socioambientais, como acesso a saneamento básico, qualidade do ar, cobertura vegetal e 
condições de moradia, para identificar áreas com maior vulnerabilidade socioambiental. Para este trabalho, a 
comunidade será envolvida no processo de levantamento de dados, utilizando métodos participativos para 
garantir a representatividade das necessidades e percepções locais. Utilizar ferramentas digitais e tecnologias 
de georreferenciamento para criar um mapa interativo da desigualdade socioambiental, acessível à população 
e aos gestores públicos. Será estabelecido um sistema de monitoramento contínuo, atualizando 
periodicamente o mapa com novos dados e informações para refletir as mudanças e progressos nas condições 
socioambientais. Esse Mapa da Desigualdade Socioambiental servirá para orientar a implementação de 



políticas públicas e investimentos, direcionando recursos e ações para as áreas mais vulneráveis e promovendo 
a equidade socioambiental. Então, será avaliado regularmente o impacto das políticas e programas 
implementados, ajustando as estratégias conforme necessário para garantir a eficácia e a sustentabilidade das 
iniciativas. 

 
 

9. CAUSA ANIMAL 
 

Programas de castração e controle populacional de animais de rua: será de extrema importância 
implementar clínica móvel e fixa para oferecer castração gratuita e permanente de animais de rua, visando 
controlar a população e prevenir problemas de saúde pública. Iremos estabelecer parcerias com organizações 
não-governamentais e veterinários locais para ampliar a capacidade de castração e garantir a cobertura em 
toda a cidade. Serão realizadas campanhas de conscientização sobre a importância da castração, destacando os 
benefícios para a saúde dos animais e a redução da superpopulação. Então, promover o engajamento da 
comunidade em ações de controle populacional, incentivando a participação ativa dos cidadãos na 
identificação e castração de animais de rua. 

Campanhas de adoção responsável e conscientização sobre cuidados com animais: serão organizadas 
feiras de adoção regulares em diferentes pontos da cidade, facilitando o encontro entre animais de rua e 
potenciais adotantes. As mídias locais serão utilizadas para divulgar as feiras de adoção e sensibilizar a 
população sobre a importância da adoção responsável. Implementar programas educativos nas escolas sobre 
cuidados com animais, promovendo a conscientização desde cedo entre as crianças e adolescentes. Também 
serão realizadas campanhas de informação sobre cuidados básicos, saúde e bem-estar animal, utilizando 
diversos canais de comunicação, como redes sociais e rádio. 

Apoio aos abrigos e ONGs: serão destinados recursos municipais para apoiar abrigos e ONGs, como o 
GADAC, que atuam na proteção animal, garantindo a sustentabilidade e a funcionalidade dessas 
instituições. Será fornecida infraestrutura e equipamentos necessários para que os abrigos e ONGs possam 
realizar seu trabalho de forma eficaz e segura. 

Criação de clínica veterinária municipal: será estabelecida uma clínica veterinária municipal com serviços 
de emergência para atender animais em situação de risco e necessidade imediata de cuidados. Nela será 
oferecida castração e atendimento básico gratuito ou a baixo custo para animais de rua e de famílias de baixa 
renda, contribuindo para a saúde e bem-estar animal. 

Promoção de leis municipais para proteção animal e combate aos maus-tratos: promover e 
implementar leis municipais que estabeleçam normas rigorosas de bem-estar animal, incluindo a proibição de 
maus-tratos e a regulamentação de práticas de criação e comércio de animais. Introduzir multas e penalidades 
severas para aqueles que praticarem maus-tratos ou negligência com animais, reforçando a importância do 
respeito e cuidado com os animais. Formar uma equipe dedicada à fiscalização do cumprimento das leis de 
proteção animal, atuando de forma proativa e respondendo prontamente às denúncias. Criar um canal de 
denúncia acessível à população, permitindo que os cidadãos possam reportar casos de maus-tratos e 
abandono de animal de forma anônima e segura, garantindo a proteção dos animais e a responsabilização dos 
infratores. 



10. GOVERNANÇA E PARTICIPAÇÃO CIDADÃ 
 

Implementação de mecanismos de participação cidadã na elaboração e monitoramento das políticas 
públicas: será mantida uma plataforma online para consultas públicas, permitindo que os cidadãos opinem e 
contribuam na elaboração e revisão de políticas públicas. Serão realizadas reuniões periódicas em diferentes 
bairros, proporcionando um espaço para que os moradores possam expressar suas demandas e sugestões 
diretamente aos representantes municipais. Também serão garantidas que as decisões tomadas em assembleias 
e audiências públicas sejam documentadas e acessíveis a todos, promovendo a transparência. 

Implementação do Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente do Carpina (CMMA): este 
conselho foi criado na Lei Orgânica do Município de Carpina (Art. 91, §3º) e, por isso, será mantido. Deverá 
ser composto por representantes da sociedade civil, ONGs, setor privado, Universidade e a Gestão Municipal 
no CMMA para garantir uma visão ampla e equilibrada das questões ambientais. Deverá implementar 
mandatos rotativos de 2 anos para os membros do conselho, garantindo a renovação contínua das ideias e a 
inclusão de novas perspectivas. O CMMA terá a função de assessorar a administração municipal em temas 
ambientais e deliberar sobre projetos e políticas relacionadas ao meio ambiente. Atuar no monitoramento e 
fiscalização das ações municipais, assegurando o cumprimento das normas ambientais e a implementação 
eficaz das políticas públicas. 

Parcerias Público-Privadas (PPP) para implementação de projetos sustentáveis: serão firmados 
acordos de cooperação com empresas privadas para desenvolver projetos sustentáveis, como infraestrutura 
sustentável, energia renovável e gestão de resíduos sólidos. Dessa maneira, será essencial encorajar estas 
empresas a investir em projetos comunitários voltados para a sustentabilidade, fortalecendo a 
responsabilidade social corporativa e o compromisso com o meio ambiente. Então, estabelecer mecanismos 
para monitorar e avaliar o impacto ambiental e social dos projetos desenvolvidos em parceria com o setor 
privado. 

Cooperação técnica e financeira com organismos estaduais e nacionais: serão desenvolvidos projetos 
conjuntos com organismos estaduais e nacionais, aproveitando a expertise e os recursos disponíveis para 
enfrentar desafios ambientais. Também promovendo a transferência de conhecimento e tecnologia entre as 
diferentes esferas de governo, fortalecendo a capacidade técnica do município. Participaremos de editais e 
firmaremos convênios com órgãos estaduais e nacionais para captar recursos financeiros destinados a projetos 
ambientais e de sustentabilidade. 

Transparência, ética e combate à corrupção na gestão municipal: será mantido o portal de transparência 
atualizado com dados abertos sobre todas as atividades, contratos e despesas da gestão da Secretaria de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, permitindo o controle social e a fiscalização por parte dos 
cidadãos. Serão publicados relatórios periódicos detalhando a execução orçamentária e a implementação de 
projetos, reforçando o compromisso com a transparência. Também serão implementados programas de 
treinamento e capacitação em ética e integridade para os servidores públicos, promovendo uma cultura de 
honestidade e responsabilidade. Por fim, estabelecer canais de denúncia seguros e eficazes para que os 
cidadãos possam reportar irregularidades e atos de corrupção, assegurando a proteção dos denunciantes. 

Cooperação regional com cidades e estados para uma gestão integrada do meio ambiente: será 
essencial formar consórcios intermunicipais para implementar ações integradas de gestão ambiental, 
abordando problemas comuns de maneira mais eficiente e coordenada entre diferentes secretarias. 
Compartilhar recursos, tecnologias e boas práticas entre os municípios da região, fortalecendo a capacidade 
coletiva de enfrentar os desafios ambientais. Serão desenvolvidos planos regionais de sustentabilidade que 



alinhem as políticas ambientais dos diferentes municípios e do estado de Pernambuco, promovendo a 
harmonização de objetivos e ações. Será criada uma rede de colaboração entre os gestores ambientais, 
facilitando a troca de informações e experiências, e ampliando o impacto das iniciativas locais. 

 
 

PROPOSTAS PARA O SETOR AGRÍCOLA 
 
 

1. Estímulo à agricultura de base agroecológica: 
 

- Formação de bancos de sementes nas comunidades rurais; 
 

- Fortalecimento comunitário, com foco na criação de galinha caipira; 
 

- Incentivo à criação de Feiras Agroecológicas para promover hábitos de alimentação saudável na população. 
 
 

2. Inserção dos agricultores familiares nos mercados institucionais: 
 

A agricultura familiar é um dos pilares do setor agrário brasileiro. Medidas modernas incluem: 
 

- Programas de Aquisição de Alimentos (PAA): incentivar a compra de produtos da agricultura familiar para 
abastecer escolas, hospitais e outros órgãos públicos. 

- Participação no Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) para estimular a comercialização dos 
produtos do campo. 

- Estímulo à criação de Feiras Agroecológicas. 
 

- Criação de Programas de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER): oferecer suporte técnico aos 
pequenos agricultores para melhorar suas práticas agrícolas e aumentar a produtividade. As equipes técnicas 
fazem visitas aos agricultores e criadores e junto com a gestão planejam e executam ações para o 
fortalecimento do arranjo produtivo identificado. 

 
 

3. Apoio ao associativismo e cooperativismo rural: 
 

- Estruturação e fortalecimento das organizações de produtores locais para melhorar a comercialização e a 
organização da produção agrícola. 

 
 

4. Desenvolvimento da agricultura urbana: 
 

- Implementação de projetos de agricultura urbana, com foco no reuso de águas e na criação de quintais 
produtivos em bairros periféricos. 



5. Assistência técnica e extensão rural e tecnologia e inovação: 
 

A modernização do setor agrário passa pela incorporação de novas tecnologias: 
 

- Agricultura de Precisão: utilização de drones, sensores e sistemas de georreferenciamento para monitorar e 
otimizar o uso de insumos e recursos naturais. 

- Plataformas Digitais de Comercialização: desenvolvimento de aplicativos e plataformas online que 
conectem produtores rurais diretamente aos consumidores, eliminando intermediários e aumentando a 
margem de lucro dos agricultores. 

- Capacitação em Tecnologias Agrícolas: qualificação e capacitação dos agricultores familiares para aumentar 
a produção e a qualidade dos produtos do município. Oferecer cursos e treinamentos sobre o uso de novas 
tecnologias e práticas sustentáveis. 

- Adoção de tecnologias no campo, como a agricultura de precisão, o uso de drones, softwares de gestão e 
outras ferramentas tecnológicas, a fim de aumentar a produtividade, reduzir custos e promover a 
sustentabilidade ambiental. 

 
 

6. Infraestrutura para o desenvolvimento agrário: 
 

- Construção de passagens molhadas, bueiros, pequenas pontes, cisternas e poços artesianos nas comunidades 
rurais; 

- Recuperação das estradas vicinais para facilitar o escoamento dos produtos da agricultura familiar. 
 
 

7. Inclusão social produtiva de mulheres e jovens: 
 

- Educação e Formação Profissional: políticas de inclusão social que contemplem a participação das mulheres 
e jovens do campo, visando a geração de renda e o fortalecimento da agricultura familiar, promovendo a 
diversificação das atividades econômicas. 

- Infraestrutura Rural: melhorar a infraestrutura rural, incluindo estradas, eletrificação e acesso à internet, 
para facilitar o escoamento da produção e a qualidade de vida no campo. 

- Cooperativismo e Associativismo: incentivar a formação de cooperativas e associações de produtores para 
fortalecer a capacidade de negociação e acesso a mercados. 

 
 

8. Promoção do turismo rural: 
 

- Estímulo ao turismo rural nas comunidades rurais do município. 
 

- Parcerias estratégicas com órgãos e entidades ligadas ao turismo, como a Empetur (Empresa de Turismo de 
Pernambuco), a Embratur (Instituto Brasileiro de Turismo) e redes de turismo em geral. Dentre as medidas 
possíveis para promover o turismo rural, destacam-se: 



- Capacitação e Qualificação: promover cursos, workshops e capacitações para os moradores locais, visando 
aprimorar seus conhecimentos sobre turismo rural, hospitalidade, gastronomia local, artesanato, entre outros 
aspectos relevantes para receber turistas. 

- Marketing e Promoção: desenvolver campanhas de marketing para divulgar os atrativos turísticos do 
município, tanto em âmbito regional quanto nacional e internacional, por meio de parcerias com a Embratur 
e outras redes de turismo. 

- Infraestrutura: investir na melhoria da infraestrutura turística, como sinalização adequada, estradas em boas 
condições de tráfego, hospedagem de qualidade, restaurantes e centros de informações turísticas. 

- Roteiros Turísticos: criar roteiros turísticos que valorizem a cultura, a natureza e as tradições locais, 
incentivando a visitação a propriedades rurais, agroindústrias, festas típicas, trilhas ecológicas, entre outros 
pontos de interesse. 

- Sustentabilidade: incentivar práticas sustentáveis no turismo rural, promovendo a preservação do meio 
ambiente, o uso consciente dos recursos naturais e a valorização da cultura local. 

- Eventos e Festivais: promover eventos e festivais temáticos que valorizem a cultura e os produtos locais, 
atraindo visitantes interessados em vivenciar experiências autênticas no meio rural. 

 
 

9. Políticas de saneamento e habitação rural: 
 

- Promoção de políticas de saneamento para as habitações rurais; 
 

- Construção de casas através do PNHR (Programa Nacional de Habitação Rural). 
 
 

10. Regularização Fundiária: 
 

- Aplicar medidas que facilitem a regularização fundiária, a fim de garantir a segurança jurídica dos 
produtores rurais, especialmente daqueles que atuam na agricultura familiar. 

A regularização permite o acesso ao crédito, a participação em programas governamentais e a promoção do 
desenvolvimento rural. 

 
 

11. Parcerias Público-Privadas (PPP) 
 

As parcerias entre o setor público e privado podem potencializar os resultados das políticas públicas: 
 

- Desenvolvimento de Projetos Conjuntos: estabelecer parcerias para o desenvolvimento de projetos de 
infraestrutura, inovação tecnológica e capacitação. 

- Incentivos Fiscais: oferecer incentivos fiscais para empresas que invistam em projetos de desenvolvimento 
rural sustentável. 



13. Monitoramento e Avaliação 
 

A implementação de políticas públicas eficazes requer um sistema robusto de monitoramento e avaliação: 
 

- Indicadores de Desempenho: definir indicadores claros para medir o impacto das políticas e programas 
implementados. 

- Participação Comunitária: envolver a comunidade rural no processo de monitoramento e avaliação para 
garantir que as políticas atendam às suas necessidades e expectativas. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ADENDO AO PLANO DE GOVERNO 2024 



CARTA DA JUVENTUDE DE CARPINA 
 
 
 
 
 

Caro Joaquim Lapa, 

Pensando no futuro de nossa cidade, assim como o impacto de uma boa gestão na vida 
de cada carpinense, nós jovens decidimos escrever esta carta com o objetivo de contribuir para o seu 
plano de governo, visando apresentar propostas que estão diretamente ligadas à nossa realidade. 

Dessa forma, abaixo estarão propostas que transformarão as vidas de muitos jovens por 
um longo tempo e serão responsáveis por possibilitar que todos que ainda virão tenham uma nova 
perspectiva para o próprio futuro e o futuro da cidade. 

Considerando o desenvolvimento econômico e o incentivo à educação, a partir de uma 
análise da realidade socioeconômica de nossos jovens, propõe-se: 

1. Ampliar o acesso de jovens ao mercado de trabalho: 

● Instituir parceria com empresas locais para promoção de primeiro emprego para jovens; 

● Ofertar cursos profissionalizantes e técnicos para capacitação e qualificação de jovens; 

2. Possibilitar o acesso de jovens ao ensino superior: 

● Oferecer auxílio aos estudantes universitários baixa renda que estudam em outros municípios; 

● Ampliar a frota e melhorar a qualidade do transporte público intermunicipal para 
deslocamento dos estudantes às universidades; 

● Criar um preparatório municipal para pré-vestibular em parceria com universidades como 
UPE e UFPE; 

 
 

A fim de melhorar o acesso aos serviços de saúde e a qualidade da oferta do serviço, 
propõe-se: 

1. Ampliar os serviços de saúde especializados: 

● Criação de Ambulatório LGBT para atendimentos especializados 
e direcionados à população LGBTQIA+ e suas necessidades; 

● Ampliar a oferta de serviços de saúde mental e psiquiatria nas escolas e CAPS para os jovens 
da cidade; 

● Fortalecimento de serviços existentes, como as Unidades Básicas de Saúde e serviços de 
urgência/emergência; 

● Facilitar acesso às unidades de saúde e exames necessários para diagnóstico de transtornos 
mentais e outras necessidades; 

 
 

2. Promover diálogos e ações contra violências: 

● Oferecer acolhimento às vítimas de violência de gênero, orientação sexual, etnia e outras 
fontes de preconceito; 



● Criar um serviço de acompanhamento às vítimas de violência e suas famílias, a fim de 
preservar sua integridade e garantir sua segurança; 

● Priorizar o atendimento às vítimas de violência encaminhadas ao serviço de saúde, garantindo 
sua discrição e segurança; 

● Promover debates abertos à população, inclusive em escolas, para orientação e busca ativa de 
possíveis vítimas. 

 
 

No âmbito social, cultural e esportivo, percebemos que a nossa cidade não apresenta 
uma diversidade de opções para o desenvolvimento de determinadas habilidades e o lazer dos jovens. 
Assim, propomos: 

1. Promoção de espaços de esporte e lazer: 

● Incentivo à criação e fortalecimento de times e equipes municipais nos variados esportes 
praticados pelos jovens; 

● Parcerias com equipes esportivas para realização de seleção municipal de atletas; 

● Incentivo financeiro às equipes esportivas que promovem o esporte aos jovens; 

● Construção e revitalização de equipamentos como quadras poliesportivas e áreas de prática ao 
esporte compartilhadas; 

● Realização de eventos culturais que fortaleçam a cultura e a história de Carpina, assim como a 
valorização dos artistas locais; 

● Promoção de aulas de música, artesanato, dança e esportes a fim de possibilitar aos jovens, 
atividades extracurriculares e desenvolvimento psicossocial; 

● Promoção de eventos e competições municipais, a fim de possibilitar aos atletas 
reconhecimento e valorização; 

 
 

Pensando então, no desenvolvimento do pensamento político e representatividade, 
assim como da cidadania e pertencimento, nós jovens propomos: 

 
 

1. Promover espaços para discussão e construção política: 

● Criação do Conselho Municipal de Juventude, de caráter deliberativo; 

● Promover espaços de formação política, de caráter não-partidário, a fim de permitir aos jovens 
o espaço de fala na construção de políticas públicas para a juventude; 

● Promover concursos e editais para incentivar a participação de jovens na construção de 
propostas para a cidade; 

 
 

2. Oferecer instrumentos e garantir o exercício da cidadania: 

● Criação de um expresso cidadão para facilitar emissão de documentos e outras finalidades; 

● Criação de uma célula do Ministério do Trabalho em Carpina; 



● Criação de um núcleo jovem, a fim de facilitar o atendimento e resolução de problemas 
relacionados à juventude da cidade. 

 
 

Compreendemos a importância de participar desse processo, tal qual a necessidade da 
nossa cidade em ter um gestor que pense e trabalhe com o povo e para o povo. 

Estaremos construindo um futuro de grandes avanços, trilhando esse caminho sob a 
liderança de quem é responsável por transformar a vida de tantas pessoas desde o início de sua carreira 
profissional e política. 

 
 

Gratos(as) e prontos(as) para vencer essa batalha, 
 
 
 

Sua juventude. 
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